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Na primeira paaliia. IlMhl irl< 
P A G A M E N T O A D I A N T A D O 

1VOIERO \m 

Toda correspondência referente A 
redacção deve « T dirigida ao «eu 
•eeretirl», dr. Cauto de JlatalliAes 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente _ 
administração deve ser dlrlgMa ao 
*r. Antonio da Iteeha Rlbolrtr. 

Arntee d'« O Commerelo de S«o 
Panlo,, para receber asslgnaturas e 
»nbllcaçJes: 

RIO IIK JANEIRO — üenrlqne de 
Mlleneuie, rua do Rosario, n. 110. 

LIMEIRA — Dr. Luciano Esteves 
Jnnlor. 

CAMPO ALEGRE—J. Carlo». 

EST. DK SANTA BARBARA—Mu-
aoel G. Portnral. 

PIRACICABA E 8. PEDRO, — A 
B. Almeida Júnior. 

D ESCALVADO — Cap. Justiniano 
Leite Maebado. 

TATÜIIY—Ençrr.to Pires fevange 
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Hotel dn Europa. 

JABOTICABAL, GUARIBA, MON 
TE ALTO.RlHEIR.tosiMIOe APPA-
RECIDA DE JABOTICABAL 8r.ll» 
«lie Baptista. 

ARAGÜARY-Mnnoel Ferreira Lou-
xada - Estrada de Ferro Mogyann. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel. 

Vir,LA DE PEDREIRAS—Redac-
çiu da «Estrella Polar,. 

RIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES, MORRO GRANDE, C01U1M-
BATAIIY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
1)0 RIO CLARO. COLONIA, Vis-
COSDE DO PINHAL. CAMPO ALE 
« R E , OLIVEIRAS, 1ÍA NMAItAO. 
TORRINHAS. 1IRÓTAS. DOUSCOR-
RKGOS, JAIIU' e S. CARLOS DO 
PINHAL Silvestro Lcnienfe. 

U t i A t i t u < • t i n u n m 

OS ESTADOS-UNIDÖS 
As variadíssimas manifestações da 

v i l » que apresenta o raunto vege-
tal, as innumeraveis modalidades 
3iiologieas do reino animal, estão 
todas submetti-isb A muis feral das 
teia que presidem á evolução orga 
ni"a—a lei da adaptação. Que 
vida é «o ajustamento ^.Çontinuo 
das reiaç-óBs internas ás eitemas 
que o fçráu de vida varia com 
.giiu de correspondência, quo 
correspondência, o ajustamento ou 
a adaptação crescem e:n especial! 
dado o complexidade, á medida 
que a vi la se eleva do vegetal ao 
animal, do animal no liomem, são 
verdades que repousam sobre ina-
balável pedestal de fa:tcs. Que < 
espirito liumauo nasceu desta cor-
respondência, mis em fraoo esbo 
<ço, nas suas primeiras manifesta 
ções, é ontra verdade, que por ser 
menos conhecida, não deixa de ser 
menos incontestável. Incontestável 
para os primordios da evolução 
quando o liom> m se desprendia 
apenas da animalidade ; para 
manifestações mais rudimentares da 
noesa vida moral e iÃellectual. 

Posto em goc edade, ou em rudi 
mentos de sociedade, porém, o meio 
eoi-ial predomina, o desde então 
esto proposição apparentemente 
paradoxul que o espirito social crea 
o eupirito individual ganha em preci-
são á medida que as socioJades se 
•orgauisam e se fixam. Também va 
mos corroborei- a proposição com o 
apoio convergente dos mais eminen 
tes pensadores. Dizia Oiddings: «O 
resultado primário de associação é 
uma evolução do espirito individual. 
O resultado secundário é uma evo 
iução do espirito social., 

Izoulet, em lermos gongoricos, 
constata: «Bitn, toda a sciencia do 
liomora devo dividir se em duas 
grandes partes: antes e depois, antes 
<la associação e depois da asBoeiü-
ção. no estado selvagem e no estado 
civilisado. 

Antes, 6 a humilde sensação e o 
cégo impulso. Após, <5 a luminosa 
liberdade e a razão sublime. 

Antes são os appotitosjgrosseiros. 
Depois são as aspirações ideaes. 

Sim, eis a ordem que se devo 
antes do tudo e principalmente im-
plantar nos espíritos: é a cidade 
que transforma o antbropoide em 
homem: 6 a eidade quo eleva o in-
dividuo do inslineto animal ao pen 
samento humano,... 

Com effeito, antes da associação, 
o espirito humano era o produ^to 
exclusivo das influencias biológi-
cas ; com a associação começa a 
preponderância da acção social e 
o espirito se dos- nvolvo. 

Diz Itoberty : 
*A communicação das idóns pela 

palavra, sua trani-missão pela es-
cripta, pelas artes teclmicas, pelas 
bellas artes e por mil outros sym-
bolos ou signaes do reunião e ca 

et«., etc., folmam j 
uri aeiiotas no- ! 

:ial, de n-.vurno 
uma vasta s^fi» do i 
ciaes entteUfadaâ, *|ll*nd<'-po lull 
ruaim ulo l i colidiçiien blolugicas 
para produr.ir este resultado : os 
phenoinenoB, movimentos ou mani 
festsçòus |>ayehioaa, que a obser-
vação mais diligente não descobre 
senão Do homem vivo era eaUdo 
de assjeiaçto oonstante tom seus 
aemelhantes,. 

Esta idea já (oi oxpresst por 
Herbart cm termos vigorosos: eueuda 
momento do presume vivo e actila 
o passado e o que o individua isola 
dn chama nua personalidade não 
mesmo no sentido mais estiioto da 
palavra, aenàn um tecido de pen 
samentes e de sentimentos, cuja 
fonte Incomparavelmente mais Pon 
Bldcravei só fi\t reflectir o qae 
teciedade, no meio da qual elle vire, 
possite e i cgr como um bem comoium. 
A massi das idéaa e das noções 
vem do fóra quanto 6 lingua ma 
terna,. Lewes cerrou a argumenta-
ção, apresentando n u bello exem-
plo | 

O cérebro de ura ingler. cultiva-
do d , m nsii século, eompurado 8um 
o cérebro de um fírego d i secnlo 
do Pu.icles, não apresentatia diil 
renças eensiveia: e, entretanto, as 
differenças moraes e intellectuaes 
seriam numerosas e vastas.. 

E' que o ingbz foi alimentado 
das prodntções de vatios séculos: 
Bens sentiu,'» aios e Betls peiif-amen 
los tomaram fôrma em condições 
tes:onheeidas do grogo, do tal mo-
do que o que teria feito as (lelnias 
do um seria Uma causa de angus-
tia para o outro... Uma moção teu 
dente a enviar dinheiro, viveres, 
vestes e soecorroa medico» a ban-
dos disperses de crotensos feilios, 

(ftygit:-teria feito rei-eroaMr o agort 
galhadas irônicas 

O que pr ,va bem que os homens 
se assemelham pelos, seus signaes 
physiologicos, pelos seus caracteres 
anlliropologicos, e diflerem de mais 

mais moral e intellectiialmente, 
graças ao attrito e i intoraeçáo 
social. Ao lado da experienoia in-
dividual minguada, quasi nulla, se 
juxtapõem as jJexpcrieuciaB da raç-i 
no sentido historieo da palavra. A 
experienoia collectiva é o modelo 
o iftdividuo ó a eepia; elle não po-
de subtrahir-BO á imiiaçãò. «Ella 
obriga um h, mem a acceitar o quo 
elle não pôde comprehender, a obe 
decer aq illo que elle não crê. beus 
pensamentos só são seus em parte; 
são também o pensamento dos ou-
tros. iSuas acções são guiadas pela 
vontade do outrem. 

Elle a apresenta, mesmo insur-
gindo se contra ella 

Sua regra & exterior E' verda 
deiro aquillo que todos os homens 
uffirmam, e quo a experiência não 
contradiz: Cotiecas«8 gtnúum Si um 
homem n&o vê esta verdade, jul 
gam n'o anormal ou declaram n'o 
louco. Si não sente o que todos 
sentem, só pôde ser contado na es 
tatistica dos anormaes,. 

O meio BQcial não limita a sua 
acção unieamente a modelagem in-
terna, não se exerce unicamente 
sobre o espirito; elle crêa o physi-
co do ind viâuo. 

Por isso, num grupo de homens, o 
olho menos habituado distinguirá 
logo o inglez, o frandez, o italiano, 
etc. E', pois, da acção global do 
conjuncto sobre as partes, que re-
sulta o ti/po nací.nal, o qual ê an 
tes a expressão de um facto social do 
que um facto aiithropologico. Com 
etleito, os caracteres authropologi-
cos como a côr da pelle, a secção 
do Cabello, a estatura, etc, tâm uma 
grande significação real e effootiva, 
mas não são os predominantes, e a 
prova 6 que os oxtrangeiros, á me-
dida que se vão assimilando, se 
vão de mais a mais integrando no 
novo typo nacional. 

Sob a infinita variabilidade de 
physionomias iudividuaes persisto 
sempre um typo, o que prova bem 
que elle deriva do psychismo eol 
lectivo, da inílueucia de certas dis 
posições inteiiectuaes da nação. 

E o que o prova ainda mais é quo 
typo nacional varia em differen-

te» dpocas do desenvolvimento his-
torico de um povo, como varia o 
seu capital psychico. 

O que o prova ainda 6 que as 
nações que apresentam certa fixi-
dez o immntabilidade, apresentam 
eternamente o mesmo typo, como 

chinez. Corrobora ainda estu ma-, 
noira de vêr, o facto do quo nas so- : 
ciedades primitivas, as raças atra- i 
zudas apresentam mínimas difíeren-
ças individuaes, não possuem um 
typo possoal, mas um typo do raça. 
Assim, diz Ulloa: «Quem viu um 
indigena da America, viu todos. O 

tofco 
sriloter pcartal; Indagam^tnlei»-

mi ntU do rtort lorar dn oitgeiri. 
• Ulila longa i xptríencla lHet brial 
nuu que as diflioençaa entra indi-
víduos da mesma tribn a&o iusigni-
fioautea ao lado daquellea que da 
ruam da raça. He o es.-ravo é da 
tribu doa Ntibas ou doa Gallss, «e-
rá flel; ai 6 nm abv*sinio do Norte, 
será traidor o inüél; a! 6 de I-Yi 1.1, 
acrá selvagem o prompto á vlngan 
ça; a maioria da* outras tribui da-
rá bons escravos domesticoa, mas 
pouco UtilisavHs pata o trabalho 
corporal,, diü V.aití, citado por 
Fouillée. 

Nas nações civilisadas, apezar 
daa oitTerençaA cresoentes que se 
oblorvam noa modalidade* pliysicas 
e mfcntaes d« cada 'ndlvidlio, sub-
siste, entretanto, uma tniSdia tão 
constante, tão saliente, que consti-
tue o tyi>o nacional. Esta media 6 
tão preponderante sobre o» desti 
nos de uma naçáo, que os caracte-
res iudividuaes que mais se salien-
tam na vida pessoal se apagam in 
teiramente na vida soaiah Assim, 
por exemplo, o homem de lettraa 
como o avarento de lima ndsionHli' 
liade assemelli im-se mais ao inibe 
cil ou ao prodigo do seu proprio 
paiz, do quo ao homem de letiraB 
ou ao avaro de um paiz extran-
getro. 

Resulta do exposto que o cha 
mado typo nacional apresenta nm 
conjnneto de caracteres physicos, 
phvniologieos e psycllologicos; estes, 
agindo sobre a esphera economiza 
poUtiua e jtiridica do cada cação 
imprimem lhe um cunho especial 
determinando o aeu processo histo 
rico. 

VoJaDlos OB caracteres do typo 
nacional yankee. O qjie dissermos 
deste c5 (gualoiente verdldei^s para 
o inglez. A historia destas duas 
nacionalidades é a expressão eon 
stante, continua, ininterrupta do 
individualismo ao extremo. Não 
resumiremos agora, mas vejamos 
largos traços as consequências be 
neíicas desta única formula, sem-
pre presente, sempre obsodante para 

espirito anglo-americano: o minim 
de governo. Dahi um desdobramento 
de energias e um desenvolvimento 
extraoi-.ii cario da inioiative indiví 
dual. Os lfttlnDB, ao contrario, c 
toda a sua histo-ia o demonstra, 
propendem para uma absorpção 
ont inua do individuo no Estado. 
Fazem revoluções em nome da li-
berdade,- e caminham progressiva 
mente para nm máximo do go-
verno. 

O Esiado assume funeção econo-
miza, politica e jurídica. 

A iniciativa individual não po&-
sue a dôse do Volição necessária 
para fundir-se em coopírativas que 
dirijam os caminhos do ferro, o te-
logiapho, o teleplioae, que con-
strnam canaes, portos, edifícios etc 
Pedom-se ao Estado leis para decidir 

resgate dos c&minhos de ferro, 
leis para impedir a concorrência 
do commercio estrangeiro e favore 
cer a inépcia nacional, leis para a 
gestão dos Bancos ete„ e todo este 
acervo de leis são o caldo de cul 
tura para a população parasitiea do 
funecionalismo. 

HÓSTIA 
BIBI» 

' J T , 

Biitit v i i u m !.„ 
Martial Kj*<i aH,ma . Livro VI. 

Ao Bgard, qu« >.«• Ika^l, para qna, aentindo 
tBrdkde deste granda Idfk ali* o estime tal como 
b 1'tof»«»« ft o com 1'rebsnd», 

Viva qnem aolTra I A DAr i doa (ortea Umtgd.. i 
No a«ii, «m quo ella raaga ama uofunda brocha, 
Eaaa ferida aó a* oura a aó aa fénha, 
Quando um novo paaar dentro dVJma te abriga. 

Dum ditoso seria o coração sem pecha 
DH amor, isto <5, do magua isento a de fadiga; 
Quo cBiK. alvejado por mfto c r tetra a inimiga, 
Habaria dnsviaf a envenanada fia»hi,., 

Huria fraco ? Oh I sim.. . Ma» daafrnotaro a aortf! 1 
De gossr, do viver... O ontro, amtanto, o que 6 forte, 
Cofaloso a fatal, qnaai como um anicida, 

Calmo, «otfrendo o atilof a amando 
Prefere ao goao curto o inflndarti 
E um minnto de Dòr a um secalo 

o soflrimento, 
tormento, 
de vida I 

Anoi.piio ARVÜJO 

A guerra 
Dca «Vaiios incidentes», do Jor 

nal do Comm rcio : 

«Os jernaes ingleco» disem qne 

D E . 

(Continua). 

AI.IIKIITO SEABRA 

ELIXIR M. MORATO 

o melhor depurativo brasdloiro 

Roubo. 
Audaciosos gatnnos penetraram 

a noite atrasada na VidraÇariã Ame-
icana, dos Srl§, Manso & C., á rua 

de S. joão n. 9'2-A, snbtrahindo 
muitoB objectos finos, no valor de 
370$. 

Da gaveta de uma escrivaninha 
que se achava no escriptorio os 
meliantes roubaram perto de ÍOOS. 

Do facto tomou conhecimento o 
dr, João do Deus Sampaio, 4o de-
legado. 

DesfalQue 
Afim de abrir inquérito sobre o 

grande desfalque havido na estação 
do Sorocaba, de que demos noticia, 
negue hoje, ás 3 horas da tarde, 
para aquella cidade o dr. Antonio 
de Godoy, 2o delegado auxiliar. 

Daremos aos nossoB leitores o 
resultado dessa importante diligen-
cia. 

nos Butndos-tluidon não so fala 

do conservat como gafantia, nem 

de ceder ott trocar as Filippina», 

mas de tomar posBe definitiva dei 

las, BB>.im como de adquirir o ar 

cliipelago Ilanai, para fszer delle 

uma estação naval, 

E nectescentltm: 

• Para esta politica do ongr.tnde 

cimento deviam entender-se a Ame-

rica e a Qran-Bretanha, pois qne 

as snas esquadras reunidas pode 

riúo sobrepor so a todas as cündl 

ções diplomáticas da Europa conti 

nental. v 

A 0bmmutildade de iotoreues 

aspirações torna necessaria e ar-

gente esta alliança*. 

—Dlx o Tempi que, moTidas pela 

infelicidade da ílespanha, algumas 

altas personalidades parisienses tra-

tam de formar nm cjmili que esti-

mule a generosidade do- publico 

te encarregue de recolher todas as 

quantias que queiram offersaer-lhe 

para os feridos hespanhóes. 

Os primeiros fundos são espera-

dos da abertura ao publico do pa. 

lacio da vúcnndeisa de Jansé, um 

verdadeiro museu de preciosidades 

cm orte. 

A imprensa franceza do Ton* 

kin manifestu-so mnito hostil aos 

amerieanos. 

A Indcpendence Tovkinoise diz 

quo é necessário appellar para a 

Europa e qne é imposcivel tolerar 

qne os norte-americano« «e instai 

lem na Asia. 

A França alliou-se com a Rússia 

—diz o mesmo jornal para manter 

a paz; portanto, devemos intervir 

na guerra da HeBpanha com OB Es> 

tadoe-Unidos. 

—A bordo do Reina Cristina, que, 

como se sabe, foi incendiado 6 

üiSttido a pique na batalha de Ca< 

vite, estava o filho mais velho do 

ministro da Guerra hespanhól, ge-

neral Corrêa, qne tinha a gradua-

ção de tenente. 

Sttpp6fe»sB tjüe peHêntja ao nu-

mero doB mortos , 

O CRIME DE ARARAQDARA, 
por Fabrício Plerrot e Ramiro 
Manso. A' renda no escriptorio 
desta folha e cm todos as livra 
rias. Cadn exemplar, 5$; 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Seguem hoje para Minos, em vi-
sita a suas famílias, os académicos 

0 , _ de Direito srs. Raul Soares e Ar-
meio social, sendo homogeneo; as duino Bolívar, nosso companheiro 
experienaius collectivas, sendo cqni-' de trabalho. 

Os srs. Melillo & C., á rua de 
S. Bento, U5, já têm á venda as 
comedias de Martins Penna, reu-
nidas em volume, devido aos esfor-
ços do Mello Moraes Filho e Syl-
vio Romero. 

Esses tlous dtstinctos escriptores 
abrem o livro com um estado so-
bre Martins Penna e o theatro no 
Rio de Janeiro. 

Agradecemos áquelles editoras o 
exemplar que nos oifereceram. 

Varíola 
Sabo o Popular que no bairro do 

Brac grassa com intensidade a opi 
demia da varíola. 

Pedindo das auctoridades sanitá-
rias as providencias enérgicas que 
a caso reclama, lembra o collega a 
conveniência de ser fechado tempo 
rariamente o grupo escolar daqnel-
le bairro, afim do evitar que as 
crianças que o frequentam sejam 
attingidas pelo mal. 

^ N f t d e m e r c a d o 

E«cravem noa o seguinte: 
«Há longos annos quo a Camara 

Municipal de Santos pr< jecta 
constrOi-ção de um prédio deali 
nado h uma praça de mercado, em 
terrenos de propriedade do Csrmo, 

Mnjtísí o repetidas tentativas se 
puteram em pratica e sempre com 
resnltado negativo, em vista de 
exigouria» desarrazoadas da parte 
da Élministrnç&o da Ordem Car 
melitana. 

Feliamente acba-se resolvido ea 
sè proMrttta, const indo-noa ter ha 
vido • acmpleto accôf.lo entre as 
partes contrastantes — Mnnicipali 
dade o Ordem Carmelitana deveu 
do nestes poucos «lias ser lavrada 
a respectiva escriptura, no preço 
de l i f o metro quadrado de ter 
reno^ 

Qriem escrevo estas linhas tuttito 
mgnou pelo deiideratum que 
• dc noticiar • 

- «ctujfi .-—: j 

t l f 

OS JAGUNÇOS llomanee re-
ferente à »Herra de Canudos, ven-
de-se no eserlptorlo desta folha e 
em todas rts livrarias. — Preço, 
7*000; pelo Correio, 7$:>00. 

O cadaver do dr. André Rebou 

ças foi embarcado no Fnnchal ante 

hontem no piquete Les An tes, con 

ÜignSJo aos srs. K Valais & C. 

Para rheumatismos 

ESSENCIA PASSOS 

Das Várias : 
«Sabemos que a commiss&o no 

meada para examinar a fazenda de 
Ipiaban tem jA prompto o seu re 
lutorlo, e que esto setii por es-
tes dias entregue ao ministro da 
Guerra. 

Pelo que ouvimos, a commissão 
reprova ser alli estabelecida a Es 
cola Militar do Brasil., 

ELiXÍR M. MORATO 
Cura a morphéa. 

R E T R A T O 

deS. S. NI. IH. Imperiaea 
Vendesse no eaoriptorlo deata 

folha, preço SOO ráis 

As torpedeiras julgadas inoapa 
/.es pen a marinha de gueira, fo 
n m vendidas por 26:000$ 

Esta importância já foi recolhida 
aos cofres públicos e parece que 
será applicada a reparos e obras 
de. que carece o commando geral 
dp.s torpedeiras 

Para pernas inchadas 
ESSENCIA PAS80S 

A Folha do Norte, do Pará, noti 
ciou que lhe constava que a situa-
ção politica do Amazonas ameaça-
ta novits bufprtísan e mutações. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syphilis. 

Falleceu /acharias Topelins, poo 
„ e romancista Bcandinavo, pr< teu 
sot de histofia finlandesa, scBodi 
nava e rnssa na Ui iversidade do 
Helsinglors. 

Nascera em 1818 em Kuddnaes, 
na Finlaudia. 

Os contos e poesias para crian-
ças foram o genero em que mais 
so distinguiu Topelius. 

Posto que de origem russa, ta-
charias Topelius era sueco. 

Eis alglins dos setlB trabalhos : 
I''li)res das «Landes* (!) volumes 

1816-50) ; Folhos wjvat, N' Vellis, no« 
vellas que so tornaram muito po-
pulares e cujos personagens são 
tomados á historia e londas daFin 
landis. 

São também notáveis os seus 
Contos para crianças, religiosos o 
patrioticos. 

RABISCOS 
Front-'««. , boliches... 
Continnam a fun-rionar todo» oa 

iliaa tare» antro» da perdição 
Con»ola-noa a e»p< rinçn da qne 

o dr. Jo io Buono enaontrsrd nas 
lei», depoia de paciente aatndo, 
meioB da facer valer »na ordem 
d»antv da manntenção de po»»e 
«mcedldn paio dr. Hippolvto de 
(.'atdargo I eonsols nos a e»per»nça 
de que o fillmtijil de .Tnstiça. a 
viata da raina social qne vai cavan-
do em H. Paulo o fuivcionammto 
diário «loa fron'öea, saberá põr aA 
bro a essa exploração ipie fazendo 
a indciieiidaucia de meia dnzia «lo 
individuoa, encaminha para a des 
graaa irreparavel oa incantos qne 
se deitam arrastar pela voregem do 
jogo. 

Frontões... boliches.. E a onda 
eorrnptora do caracteres e anntqni 
ladora do trabalho honesto invadi 
rá dentro em ponco todo o Estado, 
re fl tempo ns auctoridades n lo 
levantarem contra ella o dique que 
a imprensa ha reclnmatn 

E' ne-eaaaria, t urgente, é ina 
diavel nma resolução energi-a neS 
Bò' i »ntido, por parte de todos 
aqnelles (fitn ™ H. Panlo tAm 
respontabiliJado d» w m adminis 
tração 

Precisam as auctoridades a£lr 
de commnm aecõrdo para e se fim 
altamente moraÜBador. Ao contra 
rio, ontros frontõei e ontro» boli 
ches, milhernn dn espelnncas sub 
stitnirão nas ruas da cidade as ca-
sas do indnstri« licita, batilndo-as 
para os errabaldee. O sr. Almeida 
Nogueira r.fto descança. A C«>mpa' 
nhia Frontão Paulista já amença 
rna Qninzr.. A Ccmpanhia Diver 
sõeB o Sport abi está 

Infelizmente, em S. Paulo os em 
prcsarioB da jogatina pagam gene 
rosanients bolotarios e pelotarios 
para isso, retir im diariamente gorda 
porcentagem do dinheiro (m movi 
mento nessas espeluncas.. 

Se asstyt não fosse, os f ropries 
empregados dos frontões e boliches 
se encarregariam de prestar á ao 
ciedsde relevantíssimo serviço, 
imitando seus companheiros de 
Campinas, que a te-hor>teni, no 
Ri o K, SH declararam em grâvo, por 
falta de i Bganientos. 

Parece pilheri.,, m«s o facto 
qne OB bolotaris duquelia cidade re 
tiraram do Rink 1/r-las, paus e mais 
apetrechos do boli.:he que alli 
fanccionava, porque não viram viu 
t»r», do seu ordenado. 

Emqüanio, porém, em S. Paulo 
não acontece o mo«E(i —que os Brs, 
intendente e chefe de policia não 
descansem... o estará salva a mora-
lidade publica. 

Arlequiuo Júnior dirigiu-nos 
hontem uma carta, em qne, depois 
de applaudir a nossa campanha, 
eBcreve,,a proposito dos pnrecereB 
sobre legalidade do jogo da 
péla 

«Estou certo de qne os irustr^s 
jnrisconsnltos raspenderiam do mo 
do diverso os qnesitofl, se estes 
fo sem assim formulados; 

E ' legal o jogo da pila que é jo-
gado nnioamento por nm determi 
nado numero de individitoB, empre 
gados da Empresa, e para o qnal o 
publico compra pmilest 

E' legal o jogo da péla, dando a 
Empresa fnneções diarias e preten-
dendo dal-as noctnrnas também? 

E' legal o jogo da péla havendo 
venda de poules o revertendo uma 
certa qnantia em beneficio dos ac-
cionistas?» 

E conolúe o missivista : 
«S» não ha poderes para qne se 

jam fichados slmillmntes antros de 
perdição, permitta-se o seu func-
cionauiento, mas que nas portng 
dessas espeluncas sejam in^eriptos 
os celebres versos do poeta tloren-
tino.» 

FABBICÍO P I E R R O T 

Chronica das Camaras 
Hontem, por sor dia da distribui" 

ção do subsidio, conipurecersin 
uasi todos os deputa los o sens-
ores, ti opprovarnm as r.rleus do 

dia, que eram as seguintes I 
Da Camsra: 

1« discussão (1o projecto n 20, 
deste anno, trausforirido a escola do 
sexo masculino do bairro de tiangií 
para o do Mucuco, no nmnicipiode 
Cunha e a do sexo feminino d i 
bairro da estação de Baruery parn 

da Cruz Preta, no mnnicipio de 
Parnabyba. 

2» do do n. 7. de 1H!>Õ, an.itcri-
snndo o governo n fazer operações 
do credito necnssarias para a crea-
ção e custeio iie nucleoB coloniais 
em diversos municípios do Estado. 

2" do de n. 25 A, sobro organi-
snção ngronomica do Estado. 

2" do de n. 27, auc;orisando o 

•ovarão A oonetruir cadeias naa viiia« 
do Bio da» Pedras, H. João da Ik>-
caina 0 ISnriry 

3* do dn D. 13, deste anno, ele-
vando á categoria d» mnnicipio o 
districto de paa da M » K p«rança 

Do Senado: 
Votação adiada, em S" discostto 

<ío projento n. 4, do lHliH, do Sena-
do, e respectivas emenda», anetori-
aando o governo do Kstailo a pro-
mover, de accofdo com o» podero» 
da União, a compra da fabrica dn 
ferro do Ypanema. para abi ser ea-
tubeleoida uma cnlonia penal 

Votação em discussão do fm>-
joeto n. H, do Henailo, dn ÍHÜH. de-
terminando qne o director do The 
sonro do Estado flqna obrigado a 
aprose tar annnalinente nm qitadro 
demonstrativo «lo activo a passivo 
do Estado, ao Congresso, DO «lia de 
sna insttlUção. 

Votação em 2" disenssào do prri 
jccto n f>, de IHIiH, do Henado, re 
vogando o art. 27. da lei n. 523, de 
30 de agosto do lb!l7. 

Votação em 3» discussão do pro-
jecto n 17, de lXilfl, da Camara, 
com parecer n. 17, elevando o dis-
tricto dn pai dc Guararema á cate. 
gr ria de mnnicipio. 

Votação em ;» discussão do pro-
jecto li 81, «la Camara, som pare-
cer n. IH, elevando o districto de 
paz de Jnrdinopolis á categoria de í 
município. | 

RAMIRO 

m m BA IMPRENSA 
CORREIO -Transcreve, c m a dn-

vida v«nta, do Jmnnl «f > O w>»rrrta 
de »1,1«.hontem, algnun trerbx ila 
uina iiiiportanui conferencia da Pa-
ris. data«la «lo 14 da lua.u a r*fe-
renui i viagom do sr. Campo» Hal-
ina. 

luaugnrr.il agora ontr» aeeção 
Notas dtarias, cm <|no A. E I. O. 17. 
vão nxrór a» »nas opiniões MI,ali-
sa-las »obro o» froniõe» e boiiahea. 

O ar. E. é francamente p»k>a 
Irontõe« e Imliehe». 

Não comprei» nde »em .-11«» a 
odnraçào pbv.ica nela vUta «. ma-
nos ainda as grat^« oaoçA.u- qna 
encantam a mneidajn a s.-Ju/.eru » 
infaneia. 

Insere em seguida a sceçto O* 
que morrem, que é do a gente mor 
r«r de riso... da extravagância do 
titnlo. 

O Correio sempre iem nma idéaa 
tão tristes !.., 

No mais, noticias e tclegraram&i. 

ELIXIR M. MORATO 

Cura o rheumastiBRlo. 

O reinado do carnllo npf r i l im^ 
so do sen terrjo. Dosde o dia 1° di* 
maio jà nfio devem existir em New-
York Ir muays de tracçâo animal. 
A importancia desti melhoi-.imento 
é avaliudn cm 900^)00 dollars. 

Por toda parte, a tracç'o seri 
mechanica Quanto mais soaperfei-
coam an vias de commnnieaçSo, tan 
to mais augmenta o immer,•> de via 
jantes. Os yankees têm jà, deßde o 
dia lo de novembre, automoveis de 
praça, com rodas de caut-hone. 

ESTADO—Occnpa.se no» Nosso» 
Telegrammas da politica franceza. 

Insere, em semiitla. aoticiaa da 
guerra hispuiio-vnerinaiia, tran-
scripçã , de jornae* »lo Rio e conti-
nuação do relatorio apresentado ao 
gov. rno francez, por J<. Bertin, di-
roctor das constrneções navaes. 

Um nnmero, emfim, «jaasi todo 
(feito a tesonra ! 
I Traz algumas Io aes e muitos ta-
j le^rammas, <lo interior o do exte-
l rior. 

I N AÇÃO -Bob a epigraphe Depu 
taiki e Senadores militares, iranaere-
ve nm artigo da Trtbuna em que 
se discuto o fõro a que devam ser 
snbmettiilos o» deputados e sena-
dores militares 

Sepuem-se algumas transcrições. 
Cartai Inglesas, e nas Artes r Leltras, 
nm pedaço de .prosa do Br. Carva-
lho Aranha. 

Para rhnumatlsmos 
ESSEXCIA PASSOS 

I LAVOURA E COM JIERCI0—Qaei-
jxaao «lo Congresso, quo futiceiona 
| ha dons aezes. »cu?, entretanto, 
j v t ' r M s do iruportão i , . salvo se 

. I OonkidersrmtjB «i-ino r.tes ns relati-
vas a «tivis,«w «fo muni-iipios, a crea-
ção n »nppr-ssS-. ,lo «-sedas, umas 
para mi) oetem frerprentadus e ou-
tras por se verifi ar não terem tido 
a frequência exigid-t poU lei res-
pectiva 

Leuibri ontros essumptis que 

E' ii,teressa:i(H o ao mesmo tem- i 
po enrioso o qne se l í no nltimo | 
numero do Jornal d'S Clnmps a res 
peito da plantação de arvores fru- , 
ctiferas ao longo dus o'tridss Diz 
aquella revistj: 

«Vai desde já proced-ir-se áadjn : 

dicaçlo, ror vi» administrativ», «la1 

empreitada da plantação de arvi.rei i estão pedindo os cuidados e a bôa 
finctiferasjorlando&lgumasdasestra- j vontade dos sr,:. l- iri»liid, r-.s. 
drs dos termos de Conloniinier» o| Eito ariig.> é firm«-lo pelo co-
Meaut. Já em virtndo do résolu- nhecido jornalista dr Ringel Paa-
ções do cons«lho geral, foram des tina. 
te modo nrborisadas varias nstra-j No mais, mnilas noticias intorea-
das. O departamento pôde tirar | Ein tes e bom serviço telegraphico. 
desta arborÍBivção algnns beneficios I • 
com a venda dos fruc.tos, não po ( 
dendo inhibir em cousa alguma a I 

POPULAR-O conhecido jorna-
lista e belletxista dr. Leopoldo de 

lor.go artigo o 

appeteeessem Se forem pobres fa j .^ínos.'" <1° ^ 
mlntos ou sedentes, tanto melhor; 
satisfazem o seu appetite sem gran 

consideração de que os transeuntes | F ' e c U ( ( m , 
nao respeitaram os frnetos que lhes > , j v r o d o ;< ) V f l l l ( l , m 

des despesas., 

Remetten-se ao director da Fa 
cuidado de Direito desta capital a 
portaria de 25 de maio, que conce 
de tr s mezes dn licença ao dr. 
João Pereira Monteiro, lente cathe 
dratlco. 

ELIXIR M. MORATO 
Cura boubas e feridas 

De um anouymo recebemos bom 
tem, á memoria de Carlinho, 5S 
para OB pobres. 

Participam nos os s B. Jcfio Tei-
xeira da Frjts o B-fnedicto Froneo 
da Silveira que, em data <le hontem, 
constituíram em .Santos uma BO-
ciedade, para o commercio do com 
missões de café e ontros generos, á 
rua de Santo Antonio, 14: 

Prosperidades 

Para eBcrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Foi exonerado hontrni o sr. Ar" 
lindo Deal do cargo de 1° official 
da Polic'a desta capital. 

Têm e-tado enformos os srs. Ana-
cleto da Silva Vare'la, sodo da fil-
ma Jnlifto, Varclla & Monteiro, de» 

praça, e João Candido Martins, 
deputado ií Junto Commcrciul. 

Desejamos seu prompto restabe-
lecimento. 

Foram concedidas as seguintes 
licenças 

De 3 i dias, ao sr. Ohri«tiann Je.sé 
dos Sant s; auxiliar de 1" cla-se «ia 
nspe-leria de Estradas de Ferro; 
D " ti), ao sr José Fernandes 

Cardoso, professor publico na es-
tação do Poá: 

De 30, ao sr. Gailliermo de Oli-
veira Monttiro, profe-isor em Agna 
Branca. 

Seg-iem se quati 2 colnmnaa de 
Aspectos e impretsOes de viagem fir-
madas pela inicial A. e «latadas de 
Malaga, e as Ca tas jxtrwguezas, do 
correspondente. 

Noticias e telegrammas. 
m • • 

FANFULLA—Commenta nm arti-
go do Púst. de Btrlini, sobre a po-
litica anglo germânica. 

Vem, em s°gnida, uina corres-
pondência «lo Rio, em «pie o mis-
sivista ataea com violência o aonde 
Pietro Antonelli 

Uma longa Cronaca completa a 
folha de hontem 

* • 

TRIBUNA—Começa, desde a pri-
meira columnn, transcrevendo dos 
jornnes du Itália os lamentaveis 
acontecimentos qne ultimamente 
ensanguentaram diversas regiões da 
ponir.su! a. 

a « 
NOITE— Bora noticiário e bom 

serviço telegraphico. 
Insere as secções «1o costumo, 

muitas locaoa, muitos boatoB etc. 

MAMBUINO 

Para escropbnbis 
ESSE VC IA PASSOS 

A Secretaria do Iute<ior mandou 
creditar ao dr. Ta- nario Baptista 
a quantia do 21:U4(i$808, pelas des-
pesas que de janeiro a mai , findo 
ifle-tuoti em Ribeirão Bonito, com 
a oommissão sanitaria a suu cargo. 

Ao Thesouro «lo Estado vai sor 
recolhida a r-inda do tramicay da 
Cari lareira, na importancia de réis 
!i;ti(íll$!i00. correspondento ao mez 
de ubril lindo. 

Ao Ifospicio de Alienados da ca-
pital võeí ser recolhidos «is demen-
tes que so acham na cadeia de 
Batatacs 

FOLHETIM (25) 

Beijo Infame 
PÕE 

CAROLINA INVERNIZI0 

Traduzido expressamente para 0 Commercio de S. Paulo 
SEGUNDA PARTE 

V I 

Ao mesmo tempo uma voz severa do homem 
lhe dizia: 

—Desgraçada, que crime hediondo ias com-
mstter ! Felizmente Tsolina me advertira e . . . 
chegnei a tempo. 

O homem quo assim falava era o conde 
Hermann. 

Marieta, vendo-o apparecer repentinamente, 
numa attitude tão energica, recuou, pallida co-
mo nm cadaver, abaixando a cabeça, confusa. 
Mais uma vez ella lhe devia a vidai 

Sem elle, sem Isolina, a bella cigarreira, não 
teria escapado a nma morte horrível. 

Fila estaria cora o rosto, os olhos, o peito 
horrivelmente qneiraauos pur aquelle liquido 
corrosivo, que em um momento havia destruído o 
pedaço de tapete sobre qna,eahira. 

Ah I Ella confiara demauTiia soa força, fora 

incauta d« maia-

Emquanto isao, Egle, vendo-so vencida, pi-
lhada, soltou um brado de angustia e cahiu no 
ohão, debatendo-ae em convulsões. 

Hermann, olhaudo-a com sontimonto mais 
do commiseração quo de desprezo, dirigiu-se 
para Marieta, perguiitando-lho: 

— Qne pretende fazer «lesta mulher ? 
Marieta ergueu para Hermann os olhos ba-

nhados de lagrimas. 
—Eu perdõo-a, murmurou. 
Um relâmpago do jnbilo transfigurou o bel-

lo rosto de Hermann. 
—Vejo qne ainda tom alma... Esta mulher é 

uma miserável; comtudo, apesar do horror qne 
inspira a sua conduc a, precisa-so ser indulgen-
te. Ella não foi talvez senão o instrumento des-
se homem vil... 

—Então sabe'!... balbuciou Marieta, a cajás 
faces subira nma onda de sangue. 

—Sei de tudo o compadeço-me da senhora. 
Mas venha, Marieta; a presença dessa mulhtr 
não lhe pôde produzir senão nma penosa emo-
ção. Deixo a ao cnidado dc seus criados: incum-
bir-me-ei depois de ir a sua casa, afim de sa-
ber toda a verdade Qnem sabe BO a indulgên-
cia da senhora não a enternecerá ? 

—Faça o que entender; sou sua escrava, de-
vo-lhe a vida... 

Parecia que ia «lesfallecer. Hermann ampa 
rou-a, tr." t n para a-wfra di* >r, psrii nma 
sala contigua e, extendendo-a sobre nm sopho, 
quiz chamar a camareira. 

Mas a bella cigarreira, adivinhando o pensa' 
mento do conde, segurou-lhe as mãos. 

—Oh 1 não me deixe I supplicou. Permitta-
me ao menos gosar esto momanto de felicidade; 
será o primeiro na minha vida... o talvez o ul 
timo... Veja I Eu quasi agradeço a Deus pelo 
que Buccedeu. Só assim poderia ser salva pelo 
sr.. . 

Marieta ergnera pouco a pouco a cabeça e 
envolvia Hermann em nm olhar voluptuoso. 

Comquanto fosso immenso o predomínio que 
Hermann tinha sobre si, não poude, todavia, fi-
car insensível áqnella declaração. 

Elle agora sabia porque Marieta o evitara. 
Isolinu lhe confessara tudo, pedindo lhe que 
salvasse a amiga. 

Era por elle, por elle sò que Marieta se en-
tregara á vida vergonhosa de cortezã; estava 
para collocar entre elles uma barreira invencí-
vel; o destino, porém, reunião« de novo; Ma-
rieta esquecera sua vergonha, sna posição, sens 
juramentos, da mesma fôrma por que Hermann 
não via moía nella senão a joven a qnem havia 
ardentemente amado e a quem amava ainda. 

< tthiu aos seus pés. 
Nesse mesmo instante, a porta abria se com 

violência e appareceu Gastão,- lívido e descom-
posto. Soube, porém, conter sua evidente cóle-
ra e, dirigindo-se a Marieta: 

—Ah I Era nma amiga qne eaperava ? disse, 
eom um sorriso horrível Foi então por cansa 

nesto e, no emtanto, introduz se em casa de 
seus amigos para lhes roubar as amantes I Me-
receria ser esbofeteado na presença desta mi-
serável, mas não me esqueço de qne sou cava-
lheiro; aontento-me cm pedir-lhe satisfacções pe-
lo insulto que me fez. 

—Estou ás suas ordene, respondeu Hermann, 
que não perdera seu admiravel sangue-frio. 

Pallida oomo um cadaver, Mariota se atirou 
entro os dous rivaes, como para proteger Her-
mann. 

Aqui ninguém o insulton, disse com voz 
fremente a Gastão; aqui só ha uma culpada: 
sou eu . . . o conde 6 innocente. 

Gastão deu uma gargalhada. 
—Perfeitamente, uma scena dramatioa; re-

ceia qne mate o amante e pede perdão . . . 
—O conde não é meu amante! exclamou 

Marieta com voz ronca; a elle devo a vida 
—Peço-lhe, Marieta, não dar nenhuma ex-

plicação por minha eausa. Reconheço que sou 
culpado e estou ás ordens do sr. 

Paialysada pelo terror, Marieta seguron-se 
ao braço de Hermann: 

Não I . . . não se baterá por mim 1 não o 
consinto I . . . Gastão, mate-me I . . . está no seu 
direito . . . eu não me defenderei. . . morrerei 
abençoando-o . . . Mas baterem-se por minha 
causa! NnncaI 

--Deixe-se de comedia I disse ironicamente 
de i.ms mulher qne me pedin par> «n ficar fóra |Gastão; na verdado, Marieta, faz pouco de seu 
do eana, luiaeittVel jaiuBii» t amaute ' 

E atirando em Hermann um olhar cheio de. A bella cigarreira não o ouvia. Continuava 
odio implacavel: I , »garrar se oonvnlsamente no braço de Her-

—Senhor conde... o sr. passa por homem ho-1 n u a . 

Este enrpon-se para ella. 
— Quer então qne o conde Gastão me jul-

gue um covarde'.' perguntou com accento tão 
commovido, que as niáos de Marieta se dos 
prenderam. 

Os dons homens Bahiram da sala. 
A bella cigarreira ficou por nm instante 

como fnlminada. Dopois, sacudindo-ae, soltou 
um grito dosesptrado de dôr e cahiu sem sou-
tidos sobre o sophá. 

TERCEIRA PARTE 

Tinha dado meio-dia. O velho criado «1« 
Hermann coohilara nnma poltrona «la ante-ca-
mara. quando um prolongado retinir de cam-
painha eléctrica o fez acordar de sobresalto. 

—Quem será esse vilão que toca com tama-
nha violência a campainha ? resmungou, appro-
ximando-se da porta. 

Assim que a abriu, viu-se deante de um ho-
mem maltrapilho que segurava na mão esquer-
da nm cliapéo immundo, e na ontra, uma folha 
de papel dobrada. 

- Que deseja ? perguntou Jorge em tom ás-
pero. 

—Está o senhor a quem este papel é di-
rigido? 

O velho ciiado leu o sobrescrípto. 
—Sim., está aqni; mas nem agora, nem da-

qui a nma semana se poderá vel-o. 
O homem maltrapilho coçou a cabeça. 

E eu que tinha tanta necessidade de fa-
lar Ide I Está talvez cm viagem l 

—Está doeiito. 
—Oh .' pobre senhor I Mas não terá cousa 

grave, não é assim ? 
Jorrçe sacudiu a cabeça. 
—Hoje o medico (Ion esperanças, mas por 

muitos dias pensamos do perrl«l-o. 
— Teria sido uma grande desgraça. Maa que 

tem elle? 
— Foi ferido em duello. Ah! se o adivi-

nhasse . 
O homem ficou perturbado 
— Em conclusão, o que quer delle ? 

E' «illo o >r. conde me d í r j nm encargo... 
—E' uielher entrar; explicara melhor. 
E Jorge feü entrar o homem maltrapilho na 

ante estuara, offerecendo lhe um sophá, no qnal 
tambera se sentou. 

—Dizia então quo meu patrão lhe déra nm 
encargo ? 

—tía dous mezes, respotden, na'ceasiâo 
em qne estava desesperado pela fome, emquan-
to empalhava uma cadeira... 

—Ah ! Agora sei: o patrão já me falou de 
UBJ eaàjialhador qne tem o mesmo appeilido de 
mo* jnnUier qne elle procura de ha muito, nma 
talííArt Bnsetti. 

—Perfeitamente; vejo que está a par de tndo; 
posso agora explicar me. 

Sim fale. Não imagina o interesse qra 
meu patrão tem em encontrar essa mulher. 
Fiqne certo de que t-slá feita sua fortuna. 

O empalhader abanou a cabeça. 
F (Contiwia) 

l 
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H E l t V l C O K H P Ï C U L 

aio, i 
H rliollltt Mltrr 

Paaeou 'atue » bordo do .Ntla» 

• ar. UerVolllo Mi tre , que toi re-

sabido po lo min is t ro argent ino • 

• u a t tonl l le . 

Atu ' .oa, aoompenhadoa doa rea-

pooti vaa farnlltaa, v is i taram o oen-

tro do oidodo, a lmoçando 110 oaM 

Br'.to. 

no, i 
H errado de cambio 

Oa bon oi »a que abr i ram hq)e a 

• T|> a a 7, logo dapola propu-

nham-as a aaoar a i 1(8 a dapola 

• 7 1(4 aam rll i .hairo 

Constaram nagooioe da bancá-

r io reelieodoa * tama da 7 1(4, n l o 

havendo op.jraç&aa para o parti-

sul ar. 

B I O . 1 

M rirado dr rafe 

O moroado da oafé apraaantou 

hpjo aapaoto oalmo, tondo melho-

rado oa na(ootoa. 

Cousin a venda de 9 .000 aao-

eaa, fechadaa á baae de 18S400 

• 12CU0U, typo 7. 

En t r a r am 3.641 aaocaa. 

B I O , I 

Attcntad.i ."» de Mf tMbre 

O oonaelho do guerra a que 

reapondem oa oftloiaes impl icado» 

n o a t tentado 6 de novembro , no 

Arsena l da Mar i nha , reune-ae 

l O j i n h i , ao moio-dia. 

B I O , 1 

Kinprest Imo 

Berá lançado em Londres um 

•mproa t lmo de u m milh&o o melo 

de l ibraa, pura o molhoramonto 

daa Unhas e do materia l d a Estra-

da do Fo r ro Leopold ina . 

Bate emprés t imo é garant ido 

po r fortea banqueiros. 

S A N T O S , 1 

(Jcncral Suvairet 

E m tranaito para Matto-Gros-

ao, passa amar.hã por oste porto, 

a bordo do vapo r <Desterro>, o 

ar. general 'Javaget. 

Exoneração 

Ped iu exoneração do cargo de 

encarregado do serviço eleitoral 

d a Cama r a o sr. Ulysses Costa. 

S A N T O S , 1 

Mori'.nento marítimo 

E n t r a r a m hqjo os vapores: 

Francoz «Provence», v i n do de 

Ma r se l h a o oscalas, consignado a 

K a r l Vp.iaís; 

I ng l az «La Plata>, v i ndo de 

Sout ' . iampton, com vár ios genoros 

cor.s ignado a H . El l is; 

Barca a l lomã «Dina» , v i n d a de 

Hambu rgo , mosma carga, consi-

gnada a Zerrenner Bü low . 

Itciidliiientos ÜRCiies 

A A l fandega rendeu hoje róis 

10*.154$140. 

A Recebedoria , 12:447$588. 

S A N T O S , 1 

Despachos (le café 

Foram hojo dospachadas pola 

Recebedor ia 1682 Baccas do café. 

S A N T O S , 1 

Mercado de café 

O mercado de cafó fechou cal 

m 'J, sendo declaradas em 10.000 

saccas ns vendas de hoje o doB 

dias bntorioros, n a base do réis 

8$GQ0. 

E n t r a r a m hojo 8.111 saccas. 

Stock, 308.224. 

E m egual da ta do anno passa 

do , en t raram 7.463 saccas ; stock, 

249.153. 

Desde L ° do j u l ho do anno 

passado até hojo, en t raram, saccas 

6.072.711. 

Sah i ram, para a Europa , 15.050 

saccas. 

Mercado de cambio 

O c amb i o banoario foi hole 

ootado a 7 3[I0, e o part icular, 

a 8 BilB. 

O mov imen to do d ia foi grande, 

H O N G - K O N G , 1 

Tripulação envenenada 

Toda o t r i pu lação do cruzador 

narte-amerioano «Boston» acha 

'80 doonte, devido a ter comido 

peixes envenenados. 

M A N I L L A , 1 

IndlgmiçiSo popular 

A população desta cidade indi-

g n a d a com a att i tude dos ingle-

zes que estão favorecendo oa nor 

te-amerieanos, que imou hontem 

em p l ena praça pub l ica a offlgie 

. d a r a i nha Victoria. 

M A N I L L A , 1 

A l imen to dus fortificações 

Trabalha-so aqu i com grande 

act iv idado para augmentar as for-

tificações. 

M A D R I D , 1 

Desembarque de Culiii 

Causou aqu i grande satisfação 

a confissão foita pola ma ior ia dos 

jornaos americanos do que Bão 
necessários com m i l homens paru 

effectunr o dosombarquo em Cuba, 

R O M A , 1 

Crise ministerial 

A criso do min istér io não teve 

a i nda solução. 

O sr. D i R u d i n i cont inua a en-

contrar sérias difficuldudos paru 

roorganisar o gabinete. 

Depo is de consultar o presi-

dente do Senado e o da Camara, 

o rei mandou , segundo consta, 

conv idar Cr ispi a v i r conferonciar 

com elle. 

P A R I S , 1 

0 ministro dus colonlus 

Graças d campanha dos jornaeg 

da opposição, o min is t ro das co-

lonias, sr. Lebon, não conseguiu 

ser reeleito deputado e pediu do-

missão, ficando encarregado da-

quel la pasta o min is t ro do exte-

rior. 

A S S U M P Ç Ã O , 1 

Cruzador «Temerário» 

O governo pormi t t iu ao com-

mandan te do «Temerário» que 

T E L E f l R A l M A S ; 
daa avar ias das t s orusador, nom-

! t a n t o que alia aqu i permaneça 

>14 o fim da guarra. 

K I M O N T O H , 1 

U ilrr*|irr«ldrnU* de Caba 

Raoaie-ae qua os haspanhoes 

l e n h am uap lurado o vapor «BsW 

vedara» qus laua a asu bordo o 

vloe-presldente ds Cuba. 

L U CRU. 1 

O i e|»rr*rnl«iitr 4» Uraall 

O mln la tro p lsn lpotenelar io do 

Bras i l nesta oapltal seguiu para 

L i m a , aflm ds trsasr a sua famí-

l ia. 

L O N D R B H . 1 

Km Kant lar» de Cuba 

Dtssm deapaohoa aqui raoebt-

dos por ln ts rmsd io do oabo hai-

t i ano que as feriu em Sant iago 

d s Cuba u m oombats rsnhtdo en-

tre as ssquadraa hespanhola e 

norts-amerloana. 

Oa navloa hnspanhosa a to em 

numero lnsuf l lolente para eflers-

o«r oombats aoa norts-amerlou-

nos, que dispSein de uma osqua-

d r a formidável e tAm bombardea-

d o sem cessar os fortes que de-

fondein a entrada de Santiago. 

Estes fortes téin também res-

pond ido v lvamonte ao fogo «j,0 

quadra yankee, l>r ino lp , . i n , , n to o a 

do Morro Lasocappo e da Pun ta 

Gorda . 

N ã o j t tòm recebido aqu i por-

menores , ignorando-se qnaes as 

perdaa doa hespanhoes e Be os 

americanos t i vs ram alguns navioa 

f ó r a ds oombats. 

S A N T I A G O , 1 

Hccclos da imprensa 

Toda a imprensa ohi lena mos-

tra-se apprehens iva com e gran-

de quant idade de armamentos que 

está adqu i r indo a Bepub l ioa Ar-

gen t i na e oh ama para este fasto 

a attenção do governo. 

A lguns jornaes d i tem qus a 

Repub l i c a Argen t i na ostá se pre-

parando para impôr ao Chile, 

pa la força, u m aocôrdo favora-

ve l aos seua interesses na ques-

tão doB l imitea. 

B U E N O S - A I R E S , 1 

«Revista Jurídica 

Sob a direcção do conhecido 

d ip lomata Estan ia láu Zeballos 

acaba de apparecer nesta capital 

u m a pub l icação juridico-social, 

i n t i t u l ada «La Revista». 

K E Y - W E S T , 1 

Noticia de desembarque 

Confirma-se a noticia de que 

os navios yankees conseguiram 

desembarcar nas immediaçõos de 

H a v a n a 500 voluntár ios cuba< 

nos. 

Diz-so que alli desembarcaram 

t ambém OB officiaos norte-ameri-

canos partidOB de Tampa no d ia 

22 de maio. 

Palcos e salões 
APOLLO 

Ha esta noite mais um especta 
culo pela companhia de zarztielaB 
da a triz Cândida Palacio, da qual 
faz parte o transformista JOEÍ Mi 
nuto. 

CLUB GYMXASTICO PORTUTJÜEZ 

k Liga Patriótica Espailola convi 
«tounus para a kermesse que reali 
sa, a 4 e 5 do ccrrente, nos talões 
daquelle club, áa 8 horas da noite. 

—No proximo domiugo, ao meio 
dia, a Associação Auxiliadora dos 
Carpinteiros e Pedrtiros 31 de 
Maio, commemora o sou 7o anni-
versario, realisando nos mesmos sa 

Iões nma sessão solemue. 
• 

• • 
Diz o Fígaro, do Paris, que, ha 

cérca de 15 dias, apresentara aos 
convidados do seu Jive o clock das 
segundas-feiras um artista italiano 
de nome Novelli, como tendo exlii 
b ido da fôrma mais a Imiravel uma 
soena de pantomima. 

Sarcey, referindo se a esse facto 
no seu folhetim do Temps, e visto 
tratar se de uma scena de mímica, 
referia se a Novelli, dizendo que 
elle era um mimico de primeira or-
dem, como Severin ou Paul Le-
grand. Não tratou das qualidades 
excepciouaes do grande autor, por 
que não o conhecia. 

Coquelin atnc, outro grande actor, 
dirigiu a F. Sarcey uma carta que 
este, apesar de coneideral-a ligeira-
mente blagueuse, atacando um pouco 
seu amor próprio, publicou, por 
considtrjl-a muito liem feita e as 
signada pelo illustre actor francez. 

ü'Í4 a carta 

«Meu c-ro Sareey — No seu fo-
lhetim de hontem diz v. qne No-
velli é um mimico e coiloca-o u 
par do Severin. Quero pôl-o deso 
bre-aviso contra um verdadeiro en 
gano. 

Novelli não é um mimico, é um 
comediante, o nm comediante de 
muitíssimo valor. 

I I a touché avec succé, 
tous les emplois», dcnle o Othelo 
até ás Surpresas do Divorcio, com 
o Papá Lebunna 1 d, Morte Civil, Mi 
guet Perrin e Drama Novj, uma peça 
que provuvelmente representarei 
ainda 

Pmlo upreciul-o «obre diver-os 
pontos do globo, na Europa como 
na America, e, se v. quizur admit-
tir que eu tenha alguma auctoii' 
dude, posso assegurar lhe quo No 
velli é um poderoso aetor trágico, 
ao mesmo tempo quo um Cómico 
finíssimo e delicado. 

Centraria-mo quo v . que deveria 
saber quem 6 Novelli, só o saiba 
por ouvir dizer, fazendo delle um 
simples mimico, o que já 6 muito, 
qnando se é bom. Mas elle 6 infi 
nitnmente mais do que isso. 

V. verá quo ns viagens servem 
para alguma cousa e qne, quando 
não se viaja, é l<om, ás vezes con 
versar com a gente que viaja 

Emende o sen erro, meu caro 
Sarcey, náo diga que Novelli é só 
um mimico e dará um grande pra-
zer ao sou admrirudor— . ('oquelin » 

Burccy faz algumas observações 
espirituosas a propósito da carta 
de Coqueliu, no ponto relativo ás 
viagens, accreaceatando depois qne 
Novelli nunca foi a Paris dar nma 
prova do sen talento, o qne não 
era cnlpa sna, razão porque não o 
conhecia, e que deoejará muito 
proclamai o grande comediante, as-
sim como Paris todo dispensou 
egual titulo, com oa seus applan-
sos, á Duas. 

0 C O M M I R r i O D » » . P A J L O 
n M Ç i O Di COB o c i m o Di nmi •4o B M Í O M I as s i a w 

Hslvsdor 4o s iasde, qae 

O qae ss MoroTts eontr» as era- f " ' " » . si a l e ao* safes 
sa ias a proposito do CamluUo 4a brsrto da Imm as«4-., o * sssoo. sa 
Índia a to 4 a vsrdade historiss • " « . s sa mmm* <rms qae l»i«m 

P a n damonstrarmos o qus dis- ' » ' • <">•. P ^ K » sryaados a qos 
semos nos noss. s reparos, qaalitl vsto» tatoadi; no sMs«t'> ds 

«ando ds moBumsnto Uesqnecivai Va.«o ds O s a a s ds M M tatrspl-
ds U e ds valor as aipediçAss daa A* mailokalros, soste MS M « n 
ernaadoa, boaU-DOs abrir qualqasr dss.rsvs o i umor la l vaU por 
livro ds hiatoris I «nss (l i. Poriufol, a qaon . BS phi 

Tsm»a * vista Con l á . Larra», " ds Latiao Coalho, sirsamds-l lbs 
o throno dssds o oomsfo o favor ss-
Issto s a sonaafra(ko a>iraouloaa 
damonatrada na spparigto do Ra-

CkaBlntl, Iliquler, Juat in lsoo da 
Hoeha, L JBÍ I l i lanc, ( iulsot, Le-
frans, Larsrda s l la f f j s mala oi- . 
gnmaa outra« obras qne se referem deinptor, as porfia aaugsinoIsnU 
nào i-x-pro/rMo ao facto em qnes sontra o moBto (8). Como 4 Íris Is 

nm partugnss dsixsr do odorar a 
a ru i ds Jssas Cbristo, para faser 
rflro com os Inimigos da m a aanta 
lleligiâo, tomo qus esipsr isirsdo 
som os turcos. 

A Bania Hé, que Isvs dnraats 
te ires seaalos a •aieranla sobre o« 
rslt d« Portugal, rssoohsoso s pro 
slsmaçtods Affoaso Mearlqtis «a» 
1143, qus teia«« dfil-snle ÍS aaaos. 

N*o fatiaremos da lauosa fira 
»•da, decretada por ítnoAknéto I I I 
oontra os tarsos Almebsdes, para 
cajos vistoriosos resaltades n u pia 
nicios ds Toloss, sm IA de Julho 
de 19111, mu t t i eottSnrrvftW W 
mas portnpuefM ttdbtrà sa GÒO.OlO 

t i o 
Todss sllaa tomamos a libsrdsds 

ds pAr á disposição do illuntrado 
ai li n lista N lo nos podemos, p j 
rfai , furtar ao prasrr de eitar, ala 
da que em resumo, o qae, eniTs 
outros, d i l o historiador l ú f f j . 

Dcp »is ds bsver Barrado oa fsl-
tos, dis : 

«As ermidas ao Oriento tiveram 
os mais felizes resalttdos políticos, 
iaduatriaea e rommersises, llttera-
rioa e artistieos». Entretanto, o jo-
ven escriptor do Caminha tln índia 
arrisaou a »egniots pfoposiçlo tez* 
tu il : «A Rarops ehrisit , com as 
srussdss, instou o hellenismo Chris-
t in do Oriente, effes retrogradar 

• ssasssAss 4o 
a yvedasto dá 

Ja las loarjr , sum earioso prata 
sie a M n o t o a l livro ds Ma« s os 

e u lireilsa sobre s «so« 

l i n 
vsnasího s 4o ro io 
o tsrds do sspeetro 

(guando sa oedas 
ss sasartaa. as ssasaçAas alassaa 
tares do ro to s as seasefloes do 

for 

qaoado lodos < 
so roo svolasloi 

Eu a t o sraáo qas o 
mais rsmotas adadas tivsssa 
latira psrfuiçl i «•hr.imaiisa qae re-
vests os albus dos bomsas as tussa, 
lato mesmo ieatsrsl proraf sott 
nítidos argumentos arraaoadoa dos 
mais bslloi moaDQsatos da l itters 
tara aatl*« 

A ptirpuri 
glsuoo ds tsara folhagem dos boa 

purs ds sarora s o verde-

qaes. a to impresti ia-vam os aossos 
sn Is passados somo Impressionam os 
bomsas aainasst astlm - q a u s sabs' 

i retlas liamsus. agora iaaenaivel 
aos fsl os tJltfe violeta* do aspectw 
«»«1st-; ba Ue kperlaivosé-s« sotú O 
tempo, e, tslves, om épocas ainda 
mergulbadaa no srspusculo do Fn-

1 l l «"Noa bUodaaos^ Nem lembrara-1 os acsaoi netos tenham a 

por séculos a civilisaçfco dos poyo» •»<>• 1U® ,"«•»« f » t t 0 1 " , ' e i t 0 d " I t i a , p«r«epçlo da «Är aorres|»onden 

armas sbtUtts, os oaatelhanos, ao „ Ù 1 ~ . „ . . „ „ . . • . í m 

entrarem em eomb.te, oaviram ds ! B f . ^ J ^ . * ^ n u " i m 

Affoa.0 9o aqasllas aolaMaaa bafc- W * 0 H ^ r " r t l 

etc. I 
o. 

d s o i l la i lrado pseriptor mostrs 
deeeubheeer os beneliclos sooiaes 
(las cruzadas nas diversas miinfos-
lações do progresso Vilimano, va* 
mos com toila u paciência tetaWar 
aos onq noa K • m cates beasficios, 
UdfiéionadoR por todos os historia-
dor«» dignos desse nome. 

A?o ;wní i it vista politico, as erusa-
das correspondem ao mais bailo 
momento do poder pontifical. Con» 
tribulram para o enfTaqavttttento 
do feudalismo, aos progressos do 
poder real, ao nascimento do ter-
ceiro eatado pelas liberdades mnni 
cipana (abrandamento da escravidão, 
asceução da barguexia, Isto 6 da 
classe médis, aalatsr inflasaeia do 
clero pela trégua ds Datis, pela pro 
tecçlo aos fraeol etc.) 

No V>oato ds vista industrial < 
eommercial, as crnzsdaa deram pas 
Bagem para a Europa aos produ-
ctos da Asis: amoreira, para a sal 
turs do bicho da aedo, milho, can-
sa de asaacar, panno, rendas e fa-
sendas de aéda e de algodfto, vi 
dros, conros, armas, onrivesaiia ate. 
Elias enriqueceram diversas «Idades 
da Earops, entre a» qnaes aa ci-
dades fl amebgas, intermedisrias 
obrigadas entre as cidades com-
merriantes do Mediterrâneo e ai 
de Hanae. Crearam, além disso, < 
desenvolveram nas praças do inte 
rior da França as industriai e as 
transacções, qas foram natnraes 
conseqnencias dos resultados ma-
nufactureiros, corporações, riqueza 
mobiliaria etc. Emfim a arto naut -
ca re eben desde então uma exlen 
são considerável (melhor oonstrn-
cção de navioa, desde essa época 
mais numerosos, primeiras leis ma 
ritimas, ri pressão da pirataria, se-
vera policia dos mares, tendo como 
resultado o progresso do commer-
cio etc. 

No porto do vista litterario e ar-
tistieo, as cruKadas abriram a Ásia 
ao Occldente, inspiraram a poesia 
nascente, cretram es uUos de ar 
m»s e a arte heraldiea. As itistitnl-
çõe universitárias e as ordens meu-
dicantr-s encarregadas de propagar 
a instiueção datam dessa época. 

Fiiii.lmi nte,a Enr.ipa inteira apro 
veit n dessas gigautea expediçõet 
iins|iradas pela fé e pelo patriotis-
mo, pelos grandes obstáculos que 
os cruzados oppuzeram á invasão 
dos turcos e pelo desenvolvimento 
gcr . l e até universal da civiliuação: 
menos isolamento e divi-ão entre 
os hi m ns, diminuição do guerras 
privadas, maior fraternidade entre 
os habitantes de um mesmo paiz e 
de uma mesma religião Muito 1 n 
ge iríamos se quizessemoB tratar 
das ordens militares e cavalheires-
c s, que constituem, na phrase un-
rtorisuda de Cesar (.'antú. nm es-
plendido episodio da lrstoria da 
E u n pa, pois no seu programma 
fignrav m a exaltação da generosi-
dade, da delicadeza, da honra, do 
desinieresse . determinante das ac 
ções pela consagração o purificação 
dos fins, cujos deveres capitães 
eram: defender a religi&o, as cgre 
jus, OB Beus bens e os seus minis-
tros, sustentar os fracos, os o r 
phumB, as mulheres, honrar a pa-
lavra, nada fazer por interesse ou 
por paixão etc, instituições estas 
que, oomo todas as cousas huma-
nas, estiveram no correr dos tem-
pos sujeitas ás tergiversações pas-
sionaes dos que as serviram, pelo 
qae a egreja supprimiu nmas e 
modificou outras. 

- . 

vras: -8 Idsdoa chrWtlUl, i chêga-

prei**o nr>a H»»r»Hk 
Os fndea authropol Ias nossos as-

• , , — cendenles. velhas pa»s dss raças 
do 9 momento de morrermos com ° ^ ^ o f ( 1 J p o u l „ g u d . ; . 

8 1 ? * ' ? " . , , . 1 moreis, n l o postuim s esthelisa de 
Cslsremos lambem a hsrolamo, ^ s de gosto com 

que nessa de-Uitra batalha mostra- ; , 4 Q 0 „ t D „ w l n ? 
r a m o s g r a nd « vefdade, oa acnüdos desses 
Ssnches da I m n r » » « 1 » » I sal» .»-, s^am taa.l ptinetianlea dti« 

' . " « 0 "•?».?!. 0 n d f t f . ' . ^ 1 " • d l noisoa, viam e ouviam a maior 

ahefe mna«lm»oo Mshàoined, que . n . , ! „ » , „ . t . 
Sé Via obrigado a bater retirada, 
exclamando: <Bó Deus i verdade! 

26f> 

3785 
13066 
19125 
30848 
45123 
31395 

7863 
13951 
23982 
32723 
45375 
51932 

9759 
16326 
28801 
37167 
49585 
52620 

3545 
11162 
16481 

49791 
69946 

Approximates 

29905 e 29907 
19493 
14510 

Dezenas 

19491 e 
14508 e 

300$ 
200$ 
200$ 

Merece-nos especial reparo não 
liavor se o illustrado escriptor, quan-
do dissémos qae as cruzadas ini lai 
ram, se bem que remotamente, na 
descoberta da índia. 

Disse s. B. que «inutilmente pro-
curou essa influencia, não a encon-
trando». Admira realmente; com 
certeza, não a procurou bem. 

Pois vamos em auxilio de s. s., 
atrevendo-nos a dizer em confirma-
ção do nosso reparo, que as desço 
bertas marítimas dos portuguezes 
muito se relacionam, se bem que 
indirectamente, com o movimento 
impresso nu Europa pelas cruzadas. 

E na verdade, dizem os historia-
dores qne Portugal engrandeceu-se 
como Aragão e Cantella durante 
os séculos 13, 14 e grande parte 
do secnlo )5, depcis de repetidas 
guerras dynasticas o no exterior da 
península ibérica. 

No período pleno das ernzadas, 
em 1161, por morte de Affonso V I I I , 
Abdel-Moumen, aproveitando a pas-
sagem para a Qesprinho com a to-
mada de Gibraltar, voiu pessoal-
mente firmar na península o seu sr. Joaquim Guerreiro Maia. 
domínio u.nsulmanq oa califado; I — 
fez publicar a guerra santa (oomo i Aos fornecedores do Hospital do 

ro; os dsmonios alo enganadores!» 
Firmsda estava a Monarchie por-

tuguesa. Varias conquistas haviam 
sido feitas pelos sens VslotoBos Sol 

inclüsivé a ds C»uta na 
ísa sm 1416. Darsnte esse pe 

dados, 

? ^ ™ * V o e r L e c . r . ^ r i T u U ^ ' d - T.V d a ^ y r u ! 

e a n a ^ s ç l o , sasa i m m ^ ^ g l o 0 ° ° ^ 
da lasagsatSi começou sempre som 
ideal e grande lepirsç lo de por 
ai«rr» n*nM it antú luivetfiAot dila-
tar a Fé e o imptrio t náo m «o» per-
litrima aperanfú de att^irtcitto drt pt 
quem r\ri*laniuàe, para d) mundo 
a DtUt aar parte grande. 

Tratando-se de Portugal, «qnasi 
cnme de sabega de Europa toda, 
onda a terra re asaba e o mar eo-
meça, qne o céo qalz qae floresça 
nas armas coitra o torpe Maarita-1 
no, deitando*o de si Wfa», n l o pfe*1 

sisamoB de reoorrer á historia ge-1 
ral das cruzadas, para demonstrar a 
grande influencia qne estas ̂ «eroe- . 
ram na descoberta do camínno da | 
índia; ba<ta qae se leia com atten 
ç io o solemne piema de Camões 
«qae pela língua pertence A pátria 
e pola ldéa ao inundo». Em qual 
quer dos seus dtz cat t >s avulta 
sempro o grande pensam^ nt1» das 
ernzadas, onde se vê «o feito capi-
tal e continuado, perseverante por b e m ft r e t i n f t e 

lutamente c é < a > . a segunda. 
Basta lér o livro do illustre es 

distancia, tiaham mais senidade; o 
que ellea n l o soffreram, porém, foi 
assa diferenciação noa elemeatos 
senso ri ses da relias, qne sperfei-Soando a percepção chfjmstics, 
filM-hoB hoje ad dl Irar a luminosa 

escala das (Ares, distinguir o axnl 
do céo do negro da tempestade, o 
vivo essarlste do rabi da palUdaa 

e o carmim, 
0 branco c o vorde qae nnma pro-Siseaidada de reflexos, vestem glo-

osamPnte a tlAr dot notion sita* 
POB t 

A evoittçlo chromatics t«Jm innü-
merSs jtroVaí « cHnflrtnal-a: expli-
cou a com a maior lncidei! o llltia' 
t r t cphtalmologista de Breslan, e a 
soa obra, apeaar de modesta, deva 
oesaper um logar notarei na phi-
losophia contemporânea. 

Foi em Lazaro Seiger, philoso-
pho e phllologo allemlo, que Hago 
Msgnns encontroa provas eviden-
tllslmas a tnoslrarem qiie o i ho< 
mens de nma cert* antiguidade 
n lo viam na Natureza todas as cô-
res qae hoje nós mesmos distin-
guimos nella; e, nem na Biblia, real 
mente, nem no Zend-Avesta, nem 
nos poemas homt ricos, ha citações 
de reftas efires, qnO hoje tflo fami 
liares são para os nosros olh s ! 

Em épocas remotas o homem 
tinha a sensação da lnz sem ter a 
sensação da cõr; a primeira f ria 

nliis, abso-

9I0 composta do ràtõ 
He as trsé » i n s s f s s s ls t tMMf4* 

afto ds sgasl intensidade, oMemos 
a sensaçlo do braaeo. O mlOlíBO, 
oa a falia ds •anssçlo, prodax o 
negro Talas) Heguado Thomas 
Yottag. seda posto da retina rece-
ite trss filamentos arrrosoa, rasps-
ctiraments l m p f x l o n a r o U ao vsr 
4r, «o i srtlielho a âo tàte 

guando a las vem agitar o l 
meios opiicos, esta« tres fibras vi-
b am slmaUsaaomeots, mas diver 
aamèala. conforme o oomtnlmenlo 
da oada a e numero ds vibrações 
do stlier . 

predominando a* mais longaa le-
taoK a senssçlo do VCrtnilho j as 
ondas do comprimento médio des 
perlam a sensaçlo do verde, e, ss 
de menor comprimento, a sensação 
do rAxo, on segundo Maxwel, do 

* )la mistara das sensações do ror-
iuclho «I do terde nasae o amartd-
lo, do verde e do r íxo nasce o 
sznl, s s igual excitação das tres 
fibras origina o branco. 

£ ' este o mechanismo psjrcholc-
gico pelo qual percebemos as eõ-
r»si slo. pois, todas ellas derivadas 
daa tres fnndam^ntass, s passamos 
a esquecer s hypolhese dos antigos 
gregos que as derivaram da mistura 
do preto e do branco. 

A evolnçlo da peroopçlo chro-
matica n lo é nm capricho poético; 
é nm facto, positivo e real, qne 
tem de ficar de pé, ante as innu-
merrts pfotas qne saltam dos mo-
numentos litterario» daa mais re-
motas idades 

L u i z O I I M A R I « » FII .HO 

E ' de 1:258$ o produeto l iouido 
do baila de caridade promovido ha 
dias por distinetes moços na Bôtis 
tierie Sportiman, em beneficio do 
Lrcea de Sagrado Coração do Je-
I M . 

expulsão buccesf-iva doa musalma-
nos, acabando o primeiro a i to de 
seu drama guerreiro e navegador 
pela ousa la expedição de Vasco 
da Gama, que abre aed&lâ moder-
na 6 a civilisação novíssima qne 
pode evocar de novo aos cantos 

I m p r e s s o s 

Recebemos : 

O ultimo numero da Gazeta C m-
mercial e Financeira, o conceituado 
hebdomadário fluminense. Pela pen 
na do illustre visconde de Tauuav, 
fehde homenagem de admiração e 
respeito á memoria do dr. André 
Bebonças. 

— O n. 2C, anno X I I , do Brattl-
Medico, com succulents collabora 
ção. 

—O n. t2 do O l Braz. a bells 
revista de Jul ião Machado e Oui-
maráes Paisr fl. 

O apparecimento (la Trihuna den 
ao lapis de Ju l ião assumpto par» 
espirituosas illustrações. O texto, 
mnito leve. 

- O n. 3 d ' 0 Philalrlista Paulista 
no, revista mensal desta capita', t tadista ingle» sobre o grande Poe ] Q r e t r a t o > n a p , ia ie ira pa«iii» 

ta da Jihad", para acharmos logo I d o d r A r t l i n r Candido de Almei-
Uma comprovação do qüe fica ei- fa presidente da Associação • hi-

P ^ ' 0 - _ .. , . latelioa do Brasil. , 
Gladstone, effjctivameiite, refe | q , 0 n n m e r o da Ave-tíaria, 

épicos a emmudecida tuba da epo- ^ ^ ^ t í 

F Acrelitames que não haja um só í » 1 fc^* ' d ' ° ^ 
portuguez que diga eonsc.entemen U c l l l a r i d ^ a 6 d o n „mero , e, em ge , { ~ B M > 1 2 d a 0 a x H a S p , r t i v a , 
te que das cruz «das «restem cruel-
dades de canuibaes, umas scenas 
de sangue e de lodo que serão a 
vergonha eterna da historia do 
christianismo Occidental» 1 Essas 
cousas podem-se dizer, não ha du* 
vida, mas nunca em nome du his-
toria 

S. Paul 1, 3 ' de maio de 1898. 

MONB. C . PABSALAOQUA 

(1) î.us atl'iB—Cant, I—vers. 7». 

(2) (ialeria de Varfies illuitre* de 
Portugal Vol. I . Luit de L'amOet. 

R sumo dos pramios do piano P 
da 18' lo oria da Capital Fédéral 
extraliida em 1 de junho de 1898 : 

ral, dos homens do seu tempo, es 
tava em distiugnir a intensidade da 
luz e não a quaii lade delia. 

Com o andar dos séculos, a in-
fluencia constante das ondas lnml 
nosas sobre os elementos nervosos 
dos olhos, o emba e continuo das 
vagas ethereas, correspondentes ás 
diversas córes do espectro, aperf-i-
çoaram esses elementos, e dififeren-1 
ciaram-nos: a l igi ira impressão da 
luz, tranBf jrmando se em sensação, 
fez e 'ho na consciência humana, e , 
a percepção tomou corpo, n a v e " , 1 
salton do vago crepuscnlo que som-
breava até alli o fundo do nosso 
ser. 

14 d ' i l Ceciliana e 37 da La Crima 
ca Italiana, desta capital 

— O n. 7 da Revista de Ju• ispruden-
ria, importante repertório de dou 
trina, legislação e juriirprul n.-ia 
da União, Estados e District > F. -
dcral, da qual são redactores no 
Rio, os drH. Raja Gabaglia, Bartlio-
l um in Portella e Torras Camar». 

Vêm insertos na parta doutiiiia-
ria substanciosos artigos dos «1rs. 
L ima Drummond, Baptista Pereira 
o Ruy Barbosa. 

— Mrmor al dos aggravados A 
.!e Castro ái C , no cansa em qne 
são aggravante- os síndicos da rims 
BU falii la de S. A. Ba:aillard. F..i 

1:000$ 

299'6 
19492 
14509 

(.Prémios de 10:000$ 

15:000$ 
2.000$ 
:0(.0$ 

« pretnlos de 500$000 

1762 10614 15486 30509 
32100 

1Î premlos de 200$000 

Magnus afflrnia que o homem apresentado ao Tribunal de Justiçii 
prehistorico via tudo de uma côr pelo dr. Pedro Lassa, advogado 
acinzentada; desconhecia as delicio- j neste fOro. 

943 

4356 5204 8965 9712 
11577 12079 18514 24995 
30526 33747 35294 47395 

69109 58023 
35 prémios de 100»000 

1483 26510 2740 
8019 

15496 
27250 
33209 
17061 
52688 

29901 a 
19491 a 
14501 a 

30$ 
20$ 
20$ 

29910 
19500 
14510 

Todos os números terminados em 
6 o 2 têm 2$. 

Telogramma dos prémios da lo-
teria P 18, extrahida hontem, re-

sas sensações da gamma chromati-
ca, a desenrolar se harmoniosamen-
te, em ondas de luz, pel.-fl objectos 
da Natureza. 

Um véu cinzento, crepuscular, 
envolvia tudo ; a ignorancia primi-
tiva era proporcionalmente it lumi 
liada ; tudo buço, tudo triste, tttdo 
escuro ; a melancolia e a selvajaria 

10716 andavam a par e paBso ao lado do 
25121 homem desses tempos. 
50694 Mas a evolução deu se, a retina 

aperfeiçoou se, reagiu, percebeu os 
tons coloridos da vida. 

Dantes era tndo cinzento para os 
habitantes da Terra; hoje, porém, 
o Artista canta BS bellas côros da 
Natureza, o chimico arranca es« 

29399 plendidos reflexos das combioaçõeB 
43714 dos oorpos, o joalhtiro eduoa e 

deslumbra a vista no azal-claro da 
turqueza, no furta-côres da opala, 
e na azulada opalescenoia do chry-
soberyllo 1 

Isto não nos mostra já que a 
nossa retina, tal como é, chegon a 
um elevado gráu de elaboração 1 

Os remotos annos qne mergu-
lham no myaterio do Tempo, vão 
envolvidos em nuvens cinzentas, 
pallidas, tristes, onde dormem os 
nossos antepassados ! 

A relativa perfeição a que che-
gou a nossa retina, porém, não é 
certamente a perfeição mai>ima; o 
incessante progresso das eflres des-

cebido pelos agentes geraes Gri- vendará mysterio aos nossos des-
moni & Coelho. condentes, e numa época futura e 

distante, elles verá» mais fulgores 
Para o cargo do ajudante de 2a do quo nós; terão mais vatiadas 

classe da Commiss&o do Sanoa- sensações, regalará >, om fim, OH 
mento do Estado, foi nomeado o olhos ante o divino, o deslambran 

1 te, o mysterioso kaleidoBCopio da 
• Natureza. 

E desse opulentíssimo futuro, 

O n. 57, anno 1II,- d ' 0 Socialista, 
desta capital. 

—Boletim do Instituto Agronomi-
00 deste Estado em CampiEas, cor-
respondente a abril ultimo. 

Traz es seguintes artigos : 
A viticultura em S. Paulo (conti-

nua(M\ cogumelos parasitas das 
plantas; *accina(|áo do sólo; cultu-
ra de batatas; cultora do trigo; 
meteorologia 

—Álbum das meninas, n. 2, da in-
teressante reviBta litteraria e edu-
cativa redigida nesta capital pela 
sr. Analia Franco, que a dedica ás 
jovens brasileiras. 

Variado e esco hido summario. 
— 0 1" natnero d'0 Cund r, pe-

queno* periodico litterario, orgam 
do Club Valentim Maqdlhdts, de Ja-
carehy. E ' seu redactor o sr. A. 
Alves e gerente o sr. Simeão S te-
ísta. 

PELO NOSSO ESTADO 

elles chamavam as gnerras contra Isolamento da capital vai ser paga n S o R o m o B nada mais do que palli-
nH rliritllânU' fama bTnranailii A „ ... .1 „ tL.14 Î CVin liou nrilí/ülnl 

Telogramma» retidos. 
No Telegrapho Nacional : do Rio, 

para Sinhá, rua Victoria, 66 ; de 
Cassamoaljonio, para sacerdote De 
rosa. 

os cliristâos; essa expressão é que a quantia de 6:14-i$290. 
era um verdadeiro euphemismo), e ' 
qnando havia reunido 400 000 ho-
mens, a morte o Burprehendeu Os 
seus successorcs, quo se mantive-
ram poderosos durante 60 annos, 
foraiu derrotados principalmente pe 
los portuguezes, qne se haviam decla 
rado independentes desde a vicioria j Força Publica 
nos campos de Castro Verde, janto | E ' hoje superior do dia o major 
de Ourique em U89. com Affonso I , üacellar; o íegimento dará dons 
filho do Henrique de Borgonha, vi- 0fflciaeB para ajudante de dia, ron I 

das origensl 

Para Platão, o branco e o proto 
eram as cõres principaes, e segnn 
do Anaxagoras, em certos tempos 
não existia a sensação da cõr. 

Admitte-se modernamente que 
todas as sensações chromaticas nas 
cem de tres sensações elementares: 
—do vermelho, do verde e do 
roxo. 

As ondas maiB longas e mais Ion-
ctoria esta que lhe mereTeu „ so- das e o aerviçô' do cõaüunè o "a taTsitasd"8«111 

te^xTa^btr/r: s s o ' r . t s ^ r ^ — 
tngueza ?' 0 ' ft ««•"•niçâo e dona sação elementar do vermelho, e, le-

E esses exercites oae eram for P"™ .» r 0 Q d a dos diatnetos; vemente as ontras daaa o prodn-
mados d V S r J m o n w " d m . Sarâ ' 1 ° , f l < ! Í ' 1 ^ a sensação dolvermolhoespe-
fessavam todos a s e L müsuIrnfu. ênhigenia o Cor™ de i l u ' ? ^ U ° a m a r e l l ° ' " ~ 
como O» demais turcos, que em bombeiros, longas, e menos lentas, excitam 
outras paragens, eram batidos pe™ a 1 ™ de musica i F T a t a ^ : T " T ^ ^ 
las cruzadas. "„-„." ! , . „ j . * / I _ ' b a t a " ' & ° ; elementares no vermelho e do ver-

Deixamos de citar o grande mi- jardim ria Lnz a 7 „ > Z „ X d 6 ' 6 ' l e V r e n t e ; ' 
lagre, presenciado pe l a sVmas por- i e ro " UnHc r i e 5° C o r i > o d e b o m » : o produeto dá 
tncrnnaan Ho T c a n a i i , » „ . „ « r . _ ' 

S Ä e Ä t ; : îecerim ' 4* e^eîdstem ^ ' I s g r i c o U ^ « 

UO mes que laceram 4 e existem 78. . a sensaçlo elementar do verde, e, | dora. 

entra-
espo^tro an ondas I 

tôm nm comprimento e ama velo-1 

SANTOS 

Deve ter sido empossada hontem 
a nova Direetoria do Veloce-CInb. 

Embarcou para esta capital o 
distiucto eBcriptor e vibrante polo 
miBta portuguez Zeferino Candido. 

—A companhia Soares de Me 
deiros leva hoje á scena o drama 
O Pueta e a Inquisição. 

CAMPINAS 

Nolicfu o Diário : 
«Por falta do pagamento do su-

larioH, declararam-se hontem em 
grite os bolntaris que tralialhim no 
boliche do ll ink. 

Os g évistas levaram as bõlsp, 
pans o outros apetrechos da joga-
tina. 

Ha dias também qne os proprie-
tários daqnelln tavolagem não pa 
gam os impostos municipaes. 

Querem vêr que os 16 "[r, da 
iimocrnte e moralisadora diversão não 
bastam para satisfazer os encargos 
dessa cana ? !.. 

Se todas as greves fossem tão sa-
lutares como esta .. 

Os grevistas, em sua totalidade, 
vieram houtem i\ noite a enta re-
dacção reclamar contra a falta de 
pagamento. 

Percorreram em grnpo algumas 
ruas da cidade, estacionando por 
fim em frente ao edifício do Rink.» 

A companhia Verdini canta 
hoje A noite do Castello, de Carlos 
Gomes. 

Está alli o cav. G . Notari, no-
meado vice-consnl da I ta l i * naqaella 
cidade. > 

CAMPO ALEGRE 

D o nosso correspondente : 
«A depreciação das propriedades 

se tornando aterra 

Doas sitias deqttl. avaliados J 
diatalmaata. ha poasos dias, |»or 7 4 
t ea tos de r * a . seel»*» da aar ar 

IDS. em heats pabltaa. riu 
virtude de eiesnago l np . t l i r e . r i a . 
pels quantia d s I * eonios de r « u I 
H<il>ra oa meamos ailtns havia ama 
divida bypolberaria de s irs a da HO 
aiiatoa. ds fôrma qns o ds tador 
saesatado. aUm ds ficar sem aeaa 
propria.la.les sgrioolos. a lada flea 
devendo ao credor steqaente ama 
grande qaaat is 1 Kstá immlaanto a 
l lquldaolo ft.rfada de oalras pro 
prlsdodss agrieulss, da qaal aa aa 
|»eram preJnlBua grandoa 

—Corra qas o • oronsl ( hernblm 
Vieira, (bafa ^ I I U s o ds Brotas, ss 
AÜbirfa ao aMt tdo ds ser este lo 
gsr rwpfflsrntado no futuro *ovar 
BO de nosso monMp to a p».'a eaas 
fim aerl Indleado ao eleitora. '» o 
sr Tal l lo Xavier da Mení»onse. .a 
vrador residente nesta loeall.Ud''. 

Ests logar es'á precíssmlo d * 
curtos melhoTam"n.9S. cuja raaliaa 
« l o depead« da bd i vontade de 
BOSSO governo mt ln ls ina l ; neate 
seaVádo. spplaado a ldéa de ser 
eleito vereador nm eidadlo reai-
dente aqui, por ine nutro s espe-
rança de qne elle i r i no selo da 
Camara de lirõtaa defender noaaos 
direitos e atlvogir aoaaos justos in 
teresses 

—Aqui estiveram, ds passeio, o 
dr. José Pedro de Castro, juiz de 
direito de Brrt'ss, a o sr. Antonio 
Oulraarães, fazendeiro no Morro 
Paliado. 

Fala-se m u l t i na reorganise-
ç l o <lo Club Ihmorrnfa Cnm/xi Ale 
grense, ldéa esta, ao qne nos eons-
ta, patrocinada i>elo capi t lo Leo-
poldo Junqnoira, um dos mais po 
polares c i da l l os de nossa modesta 
sociedade.» 

ANNAPOLIS 

D o nosso correspondente, em ds-
ta de 29 do mea findo: 

«No dia 19 >'o corrente, den-se, 
ns fszends do sr. Ananias Rocha, 
nm conflieto entre o ajudante de 
administraçlo e um colono italiano. 

Houve lacta oorporal, trocando 
se diversos tiros; saliiu bastante 
ofendido o ajudante. 

E ' notável qae, tendo amboe os 
contend' res asado de armas de 
fogo, sendo ouvidos seis tiros de 
parte a pari», só de faca e sssete 
fossem os ferimentos apresentados. 

Como sempre se dá, por aqni , 
não foi feito o auto de corpo de 
dePoto, e ficará impune o crime, 
«omo tantos ontros aqui pratica-
dos. 

Com vista ao dr. promotor 
blioo, que, recto como é, não 
xsrá assim acontecer. 

— Está entre nós o revmo. padre 
Escnrrachio, nomeado vigário da 
parochia. 

Apeaar do máu agoiro do cor-
respondente dessa folha em R io 
Claro, esperamos qne o sr. padre 
Es;nrrachlo c p i i floará por muitos 
anões 

—Diz o disti : ' t> correspondente | 
que Annapolis não tem elementos 
para viver decentemente aqui um 
vigário e chama mesmo a attenção 
do eimo. vigatio capitular para es-
se facto. 

E' muito bairrista e injneto mes-

mo. 
S. e. desconhece a importanoia 

deste município, que é uma zona 
Csfeelra e uma das melhores dr» 
F.Btado, poseuiudo fazendas de real 
iinportancia e em grande numero, 
onde vicejarr. em terras quali-
dades BTtperiore» para mai«) o"C 4 
milhões de cafeeiros, cem muitos 
mattos virgens, á espora aindo de 
novas plantaçõer. 

E ' « ue escBH fazendas foram ar-
rancadas ao mu i ic ip io de Bio Cla-
ro, para constituírem este, deixan-
do então do concorrer com appeti-
tosa somma para os cófres daqrttlle 
miinici|io, que sente grandemente 
a falta. 

Em uma palavra, Annapolis tem 
tanta importância como Ribeirão 
Bonito, pois sua renda e egual á 
daquelle prospero municipic.» 

Hospedes e viajantes 
nospedaram-so bontem no Gran 

de Hotel Europa os nrs. Alfredo 
Ci.rneiro, .Kã > de Freitas e família, 
* euancio Gar ia o filho, Francisco 
H l f a atvalho, Rodolpho Garcia 
R isa e senhora, Carlos Santos, José 
Verturini, Ernesto Perossi, J Co-
senzo, dr. Johio, Nestor Sampaio e 
J . Thedim 

—Regressou da capital, aonde 
fõra esperar una exma. mãe, chega-
da de roi tugal , o sr. Nogueira de 
Carvalho, nosso collega d 'A Noite. 

F ellcltaçõ es 
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Argus Paulista , . , 
DIvaraAaa a Hport . . 
Fabril Paaltalana . . 
(ias ds H Pan l o . . . 
h U N , , , . . . 
Meehaatsa . . . . 
M M M I 

• int 
l logyana ei-dividendo. 

» som 40 <>|s. . 
Panliats 
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Ban ao d s CnxUto Real . r.S» «7» 

I t î > 7 0 » «7) 
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F Ô R A D A B O L S A 

81 apólices do Estac'o, a 1 00')». 

14 » » 

74» 
60» 
6» 

1.000*. 
, > a 1:000». 

r»õ accfxwdaC. Mogyank ,int , a2 lui. 
, . . . » a 240». 

aeç..es ám C. Lap ton . a f»3v 
IH letras do B. C . Real, a tíií 
9 apólices ^eraoa de 6 "Ia, (papel , 

a HOOS. 
210 letras do B. C- Real, a «7»6O0. 
60 acçõesdaC. \.'ogvana,iuL,a 240$. 
76 » » > . » a 210». 
SS , » » » » a 240». 

A HoRA Orf ll'IAI. 

60 acções da C.MobTS na,Int,a 240$. 

SQ . » > » • » 240». 

9 acções da C. A g * o Luz, a 8 6 » . 
P R A Ç A D O C O M M . ' Î B C I O 

Inspector do mea, sr. João Anto-

nio Jn l i t o . 

C A M B I O 

naacADo DO aio 

OommnniaacAea reiebidas a afil-

iadas hontem : 

A'» 10.26 

Banaario, 6 7[8 a 6 16il6. 

Particular, 7. 

Bancario, 7 1(8. 
Particular, 6 3[lt>. 

Bancario, 7 1(4. 
Particular, 7 6[16. 

Banoario, 7. 
Particular, 7 1116. 

A' 1.40 

A' 1.55 

A s 12.55 

A s 3.30 

Bancario, G 7i8 e 7 111. 
Particular, 7 1[16 e 7 6fl6. 
Fecha : 
Bancario, 7 ll'.* 
Particular, 7 11« 
S Paulo : Saques 11 7 l|4. 7 5[IC 
1[8, 7 l[I(j e 7 3(10 

MXBCAi'O om d.VNlo. 

A' í I I , 30 

Damario, 7 1(4. 
Particular, 7 3(». 
Mercado, firme. 

Bancario, 7 3(l<f. 
Particular, 7 1(4. 
Mercado, estável. 

Bancario, 7 1(11». 
Particular, 7 6|32. 
Mercado estável. 

A I, 30 

A s 3 30 

Fazem annos hoje: 
A menina Jandyra, filha do dr. 

João Ceoar de Arruda 
O menino Alberto, filho do dr. 

Wi l l iam Scheldan, engenheiro da 
S. Paulo Railway. 

C O M M E R C I O 
8. Paulo, 3 de janho de 1898. 
Qnasi todos Cm bancos afã taram 

liontem a taxa de 6 7(8, sendo 
ao meio-dia snbstituita pela de 7 
1(8, mas baixou as 2 horas da tar 
de a 6 3(»J, fechando a 7 1(10. 

O nnm«ro de tran» acções effeetn-
adas durante o dia foi regular. 

A Camara Syndisaldos Corretores 
forneceu a seguinte tabeliã : 

Londres 7 1(8 7 
Paris 1.339 1.3B3 
Hamburgo . . . . 1.653 1083 
Italia — 1.29« 
Portugal — 500 
NowYork . . . - 7059 

Soboranos, 341500 
Contra banqueiros, de 7 a 7 1(1, 
Coutrn a saisa matriz, de 7 a 

7 1(1«. 
Pupol particular, de7 1(4a 7 3(8. 

B O L S A D E 8. P A U L O 

0FVKBTA8 

pui 
Apólices do Estado. 
Geraes som 4 "(o . 

» oom 5 °(o . 
Letras da (.'amara 
1°. emprestimo . . 
2° » . . 
30 » 
40. > 
6o. » . . 
6». » 

Ve.» Cr« 
- 975$ 
— 1:030« 

850$ 8U)$ 

80$ — 
82$ 75$ 

— 4*$ 

-- 290$ 
— 70$ 

— 120 î 
— 100$ 

150$ — 

A C Ç Õ E S D E BANCOS 
Commercio elndnstr ia. — 
Conatructor e Agrícola. — 
Credito Real du Cartoi-

ra hypothecaria . . 

Lavradores 
Mercantil de Bantos . 
Ribeirão Preto . . . 
Santos 
B. Paulo 
União do 8. Carlos . . 

» > > » int. . 
> » » » a. 40 »(o. 

União de 8. Panlo . . 
» 70$ . . . . 

. » 110$. . . . 
> 60$ . . . . 

Indnqtrial Amparense. 

— 80$ 
— 126$ 

— 234$ 

— 100$ 

34» 301600 

36» 21$ 

M E R C A D O D E C A F É 

BIO 

Entradas. . . . 12 407 saccas. 
Vendas 10.000 » 
Embarqnee . . 3.H41 » 
Stock, 203 881 saccas. 
Preço, 12Î500. 

SANTOS 

A's 11.30 

O mercado d t caféabriu paralyeado. 

A' 1.30 
Continua paralvjado. 

A s 3.30 

Feoha paralysado. 

M O V I M E N T O M A f l l T I M U 
VAPOBE8 KtíPBBADOa a o BIO 

2 Santos, Kaiman Kiralg 
2 Portos do Su(, Itaperuna 
2 Londres e esc., ätrabo 
2 Santos, Desterro 
3 Liverpool, Maskelyw 
3 Hamburgo e esc , Jmazntiar 
6 Génova e esc., Normandia 
6 Bordeaux e esc., Chiü 
6 Valparaiso e esc., Iberia' 
7 Liverpool e esc., Oropesa 
7 Rio da Prata Portugal 

VAPOBBS A SAHIB DO BIO' 

2 Portos do Norte, Alagôas 
3 S. João da Barra, Itahy 
3 Victoria e esc., Muquy 
4 New-York e esc , Galileu 
4 Hamburgo e esc., Desterro 
4 Portos do Sul, Itaperuna 
4 Paraty e esc., Guaratiba 
4 Trieste e Fiume, Kaiman Kirahf 
5 Génova e esc.. Rio de Janetta 
6 R io da Prata, Nori America 
6 Liverpool e esc.. Iberia 
R Bahia e Pernambuco, Itotiba 
7 Valparaiso e esc., Oropesa 
7 Rio da Prata, Chili 

7 I tajahy e esc., Normandia 

VAPOBBS B8PSBADOB 1U SABTOS 

2 Rio, Cintra 
2 Génova, Bio de Janeiro 
2 Rio, Esperança 
2 Rio, Desterro 
2 Havre, Farahyba 
2 Bremen, Maxburq 
4 Havre, Santa-Fé ' 

8 New York, British Prince 
10 Havre, Ville de S. Nicolas 
15 New-York, Mexican Prince 
17 Havre, Colonia 
21 Havre, Entre-Rios 

VAPOBBS A SAHIB OB SA.HTOS 

2 New-York, Taormina 
4 Génova, Rio de Janeiro 
4 Rio da Prata, La Plata 
6 Ha^re, Parahyba 
8 Lisbõa, Rei de Portugal 
8 Génova, San Gottardo 

18 Santa-Fé 0 esc., Matteo Bruzzo 

LA VBLOOB 

O vapor Rio de Janeiro sahirá de 
Santos depois de amanhã,para Géno-
va e Nápoles, tocando no Rio, Bahia 
e Pernambuco e entrando no porto 
do Recife. 

O Nord America sahirá do Rio, no 
dia 6 do corrente, directamente para 
Montevidéo e Bnenos-Airen. 

O Matteo Bruzzo sahirá do Santos 
a 18 do corionto, para Montevidéo 
Buenos-Aires e Rosario de Santa-
Fé. 

LINHA LAMPORT & HOLT 
O paquete Galileu sahirá do Rio 

depois du amanhã, para Bahia, Per-
nambuco e New-York. 

PACiriO STEAM 
O Iberia, esperado do Sul a 7 do 

corrente,sahirá,depois da indispensá-
vel demora, para Vigo, Lisbõa, La 
Pallice e Liverpool. 

O Oropesa, esperado da Europa no 
mesmo dia, Bahirá, depois da indis 

I P e ü 8 » T e l demora, para Montevidéo, 
— — I Pun ta-Arenas a Valparaiso. 
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( ' A R T E I R A 
D ' ' 0 t ' OMMKKt lO DK N. 1*401.0 

MKD1COH 

Vnlr . lU» i r tar i ranU, narlt , « m l 
*»«, l lnsua r «tpblIHlraa napwt* 

l u t a <lr L . d * h u m « ( ' • • i ro . w 
prall oa noa )II>K|>II*I'I da Europa 

t'ouauitorto rua do Palau lo, n 
Conanltaa d* I i a 4. IU«> l. ot ia 
m a Osoaral Ja rd im. 46 - Vil la Bo 
arque. 

Mnlntbw d»» olho. da rarcaata • do 
aarlt . IIl( UU IM IKHMK ALVA 

« « . KanariaHata da Miaoriaonlia 
<la 1'nl.velinioa. r o a pratica doa boa 
p i t am da Europa. Itna Quinse da 
Novambro, IÍH : de I 4a 8 horaa, R r 
aidvn.-ta, rua Vieira de Carvalho, Kl 

I )O I 'T » a * MARIE KBMOTTB— Med i o a 

Operadora e Parteira EapeaialMa 
de« — Doenoaa de aeuboraa e mola 
atiaa doa olho» CnnanlUa, largo da 
84, a. ft. de meio d ia 4a 8 boraa. Be 
aidan.da, ladeira Hanta Ephigenla, I7 
Baaponda a ahamadoa. 

A . M o r a v Corrector — Enea rrega 
ae de negociar aamblaea e pa] 

de «redito. Eseriptorio no salto 
Pra«a do ('«muicreio. Telephone« 
da Pruça do <'omiuersio - Caixa poa 
tal. 414. 

DA. MOR« n i M a a a u U a a . — E s p e e i a 
lista em moléstia* de aenboraa « de 

•f ianças. Consultorio : Largo do Pa 
laaio n . T, daa 12 4» 2 da Urde Br 
a íde .n ia : rna doa Onayanaxea.n. 12* 
Dr . F , M. Prrt tememm. E ' en< 

trado na rua Direita, n. 8. 

D B ABTHVR O . N« A I . M R I D Â . — E a p e 

eialista em moléstias de sriangas 
Residência e sonsultorio- Roa do 
Commert io , 42,donaoltaa daa 12 4a 8 

O a u s a . A R K A I . N O V I R I O A DR C A * 

VALHO R L n z P R R R I B A B A B B R T E 

B n a de B4o Bento, 23, consultas d e 

1 4a 3 da Urdo. Beaidenaia: dr. A 
Vieira, rna Ypiranga, 8, e dr. L . P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

D B . VIBIATO BBANDÃO . — B j p h i l i 

Viae urinarias, utoro e o p e r a r e i 
—Residencia rua da Liberdade, 56. 
Consultorio: rua 15 de Novembro 
88, de 1 4a 3. 

D R . O. HOMEM DB M E L L O . — M e d i t o 

especialidades: moléstias menUe i 
e nervosas—Beaidenaia: rua Victoria, 
37. Eseriptorio, rua D i re iU , 36, ai 
toa do Banco Frances. 

D B . BITTENCOURT B O D B I Q D E S . — B e s i 

denaia, Largo da l i be rdade , 37 
Consultorio: rua 16 de Novembro,26 
ao meio dia,Telephone, 601, 

MOLÉSTIA DOS OLHOB .—DB. T H E O 

D O M 1 R O T E L L E S , oaaulisU da 
Beneãcenaia Portuguesa desU ca 
p i u l , ex-interno da C L I N I C A doa 
O L H O S dn faculdade de Mediaina 
d o Rio de Janeiro. Consnltorio t la 
doira d i S. .T0&0.I6, da uma ás 4 da t 

Moléstias (las criunçus. DR. DUAR-
TE NUNES, médico do Rio, ex-

interno de clinica de crianças e com 
pr-itiua de hospitaes da Europa. 

Residoncia e consultorio, ladeira 
d o t'orto Geral, n. 23 Consultas das 
S ás 9 da manliã e daa 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualqner hora. 

Dr . Alberto Seabra, medico. Trata-
mento especial das moléstias ner-

vosas o de senhoras pela electri-
cidade. Consultorio e residencia, 
Largo do Palacio, n. 7. Consultas 

as 2 ás 4. 

D E N T I S T A S 
Dr Wormt 

Especialidade : ourificações, dei 
laduraa o dontea a pivot, rna Floria 
no Pf ixot» , S3 (Antin 1 Direita 

J. TC". Cxocàmann âs Pilho» 

DBHTÏBTAB 

Largo da Sé, n. 5 - S . P A U L O 

Dr . .\7~llraii(lão Cirurgião dentia 
ta; gabinete, largo do Uraz, H 6 
brado — esquina da Rua Pirati 
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido 
por preços modicos. (permanente) 

L P M PaoPBT — Cocveapoadaate „ 
Baaao da Baatoe- Baa d a 84o Bea 

*•» •• W — C a á i a do t Jovtaio, USA b 
M i f l a d o M M H R U a adiaialaUa 
ÜVO.DCMCOUIIM de o fdaoaU aecrtpto 
rill aaba ae atmrtu depnla da ab«o<W 
doa t rem 

CoLUMin OvMRAaiO IRRARTIL 

Avenida H vrtanopoUs Caixa poa 
tal a. 4M Kate antigo e conheci 
do estabelecimento p<Sd« ainda 
eeber algana alnmnoa InUrooa, maio 

miau paaaioa 
proapaatoa 
VAaaa 

a externo« Enviam ae 
O director. FARIA TA 

J n u o ABTTIBSA DB A«R«r — Itna D i 
reita. a. 80, aaixa do aorrato, 77 

CANTO E P I A N O 

O profeaaor PATM) T t o u A r a a R >, 
aontiniia a dar liçAaa da aanto e 
piano 

RrferensUa Caaaa Lev ; , Bevt 
laequa e Hollender. 

Beaidencia : Bua doa EatndanUa, 
D . 4 

Aaa ayphllltleo« 

V « C u l l l l l O 
frociirem «vi lar ea d«|inrattvoa 

••'BI poa tua nom ÉodBret«, araeviao. 
marearia, ant lmanin a oatrua mine 
r««« que gora lmeaU piwiadiaam o 
•'•loaiago, O Agado, oa lataatlaoa, 
•>• riaa a 4a vaaaa at* o aorA«4o 
l>e*«m uaar o Liaer Antipaorian, 
qae d genniao vegaUl approvado 
pala ax ma J an t a de Ifygiaaa do !Uo 
da Jaaalro, em IU$ . 

A «aim o Anti>rheumatleo Panlia-
I" t. o aapaaiBeu qua com 1 oa t 
vii lrM J4 o doente aabe que eneon 
irua o r«medio para oa «ana malea 
a.rphiUti«oa oa hereditário« 

Vrude-AE BB DBOIIARIA J . AM>-

BAKTB A C . • na Ca«« Labre I r 
niAo A Mallo e am TanbaM sa 
Pharmacia AUemA A-8 

I . J a t a <a B i a T M a 

O abaixo aaal g nado, U n d » (Ix a 
do aoa raaidancia neata capital, vem 
por K M meio agradecer oa obae-
qnioa a attençAea qua, dai 
louge reeiilenaia naqiielU «idada, 
reoabea de lodea aa peaaoaa «01 

LABOBATOB IO DB C B I W I C A M E D I C A 

DA P oL i n . I B IOA . 

Este bem montado laboratório 
fnndado oom o intuito de eaclare 
car o diagnoati-o slinlao. fnnaalo 
na 4 tra\oaaa da Hé. n. 16, daa 11 
18 bora« 4a 3da tarde. 

SECÇÃO LIVRE 
Ao c o m m e r c i o 

tis nbalxo an imado«, o primeiro 
cninmiiiiilitarlo e os Ultimos solidá-
rios fx/mi srlenle an coinmrreln des-
ta praça e de outras rnm as i|iiae* 
inaniam relações, que, por «-scriptum 
publica de 2IÍ de iiinlo ultimo, passa-
dn nas notas dn tubcllliV> trenanjn, 
dlsünlvrrnni na melhiir harmonia a 
sociedade que tem g jmdn nesta pra-
ça sob a llrniB «Buriiel A 0.» , retl-
rnnd»-se os socio«: major Ilcncdlpto 
Antonio da s l hn r Candido Franco 
de Lacerda, pniros e satisfeitos dos 
seus capitacs e lucros. 

Km succcssio A firma dissolvida or-
canlsarain nnva sncleíndc que assu-
me o activo e passivo da extlncta Ar-
ma, que LM rara como a sucressor a 
sob a raxAo social dc 

BARUKI, A- COMP., 
para a exploração do mesmo ramo de 
nciroclo dc droirns, pciTiitnarlas, arti-
gos para Industria etc. 

Fazem CKualincnte sclente de que 
deram Interesse aos seus anilhos em-
pregados e amliros os srs. Arthur Al-
ves Martin«. João Pedro de Oliveira 
Castro e Bráulio Silva. 

S. Paulo, 1 dc Junho de 18IW. 
D O M I N G O S C -RHEIA DE MORARS . 

FRANC ISCO N I E I.AU B A R U E L . 

JORK FCBTI 'NATO DE S O C Z A . 

3 - 1 

lllme. >r. Ilonorlo de Prado 

Mnito Ump> ha que vejo dlaria 
me-ita noa jornaea da«U capital 
- >'•••• ao voaeo preparado d*nomi 
nado Xarope de Alcatr lo e Jataliv 
K flquei completamente convencido, 
poia que empregando em minha fi-
lha de 1res annne, que ha 11m anno 
mais oa mnnoa «ofírla horrivelman 
te de uma bronchite, acompanhada 
dc toase qua n4o a deixava dormir , 
hoje acha-sfl com cffeito perfeita-
mente eurada oom o nao npensa de 
d i> vidros Aa«iui vos felicito so-
mo i reparador de um ramadio tAo 
poderoao. 

H m com eatlma vosso criado e 
' m i r a d o r — DAR IO I BHEIRA noa 

8»x oa SILVA—C. do Rio Bonito, 
U de outubro de 1896. 

— Em testemunho da verdade, 
AKTOB IO DA S I L V A P E B E I B A . 

qaam manteve ralaçAaa da aaiiaada, 
4a qnaaa offeree« oa MUI l imitadoa 
pre«timo« ne«U caplUl, 4 rua 71o-
ranaln da Abran, n 8*1 

H. Paulo, 8ti da maio da 18««. 
$ - 8 J o a á ARTOBIO GBIBI 

É l 

Oa aba 'xo aatlgaadoa, Uiyto l ido 
ao Cw A, d» B, mulo. da hoja. ama 
dealarafào do ar Mattoao Ferrar 
relativa a am aaeaito da J . 
BASTOH A O , v4m por tua vea 
declarar que a to aa a l i u nde com 
allaa a tal minta au igoada , auufor-
m« daalara em ontro lagar deaU 
(olha o ar Rodolpho Wal l , aom 
q u a » aaaaa tiveram tranaaeç/Vaa. 

I M b data, o qoe tornam pabli-
, para aaiaacia de qaam poaaa 

interaaear 
8 Pan lo, SI) da maio de 18!IM. 
Roa Florêncio de Abreu, 8li. 

• - 3 J . JlAsToa A C . 

A direatoria da Sociedade Pe r 
tngueaa da Beneflcenaia, no intnito 
da favoraoer oa «eua compatriotas 
qae, por infelieidede, venham pre 
aiaar doa eoeeorroa qae ella presta 
aoa aena aaaoeiadoa, faa publ ico qua, 
a contar da I a de jn lho do eorren. 
U anno, a joia e diploma de entra-
da aar4 da 166$'XI0, a até .10 do 
corrente, de 182$ 00: paio qae con 
vido oa qae por previdencin d m 
jarem a cila aaaociar se e queiram 
aproveiUr a differença de joia, 
dirigirem-ae 4 rua CorrMa de An 
drade, n. 14, BraiX Florêncio de 
Abren.60, D ire iU. V, on 4 aeareUtU 
da Sociedade, rua Brigadeiro To-
bias, 36, onde ae recebem aa pro-
poataa. 

S. Paulo. 1° de jnnho de lft»8. 
O director-procurador, 

1 5 — 2 L U I E P I V T O NUHES 

Karra^halaa, lvmphatl«mo, anemia 
Atteato qne o Xarope de Vanier. 

eompcaU' e modiflcailo pelo phar 
maceutlen JU>:ha Acevedo, 6 um rr 
ooaaWmnlc r tonic 1 qne merece toda 
a eonflam. a 

D4 optimoa resultado« naa crian 
ça» lUWUaitf por moine ti as de he 
rediUriadade 

E ' p r a p ando qne deve tornar ae 
popular peloa resulted oa qua ae 
olieervam na cliniea. 

O referido é verdade, o que at-
teato em f i de meu gráu. 

S. Paolo, 26 de maio de 18%. 

(6«) D R . BENTO F E R R A K . 

y y j L õ E s o G r a n d e R e c o n s t i t u i n t e . 
_ ~ O» principal » facultativos do mundo pi 

W B V V A M B "*o do Scott de de fistado d*s bacalhi 

de 

Kacnl l lcos moveis 
H O J E 

Quinta-feira, 2 de jnnho 

R u a L i b e r o B a d a r ó , £ 7 

(ITHLIRU H. J » I ' | 

A'i tJ t mr<n 

O LE ILOE IRO 

N 0 U Z A B K E V E S 

Elixir M. Morato 
Feliaberto de Moraea, de Boroca 

ba, conhecido morphetico ha tres 
annoa, apparece agora eAo, mechen 
do no meio do povo, porqne usoul 
algum tempo o El ixir M. Morato, I 
que ae vende na rua Direita, n. 1, a f 
largo da BA. 8—Caaa BAKDBL A C[ 
-H Paolo. 

Vinho Caaaalho 

(Noi da kola, qoina, coca a cálcio I 
Anemia, doenças do eatoma go | 

I oansaço, impotência, fraqneEa. 

Vendera no largo da BA, 8—BA I 
D E L A C. (at* 81—7 

Peitoral de Cambará 
A DBOOABIA PAULISTA, de AlvM 

L ima A C., 4 rna do Palacio n. 7, 
recebeu do Estabelecimento Indus-
trial Phsrmaceutico do sr. Bonza 
Soares, em Pelotas, grande remeaaa 
do Peitoral de Cambará, o mais re-
putado dos remedios para as tosse, 
agudas e chronicaa. (6a. 

E u era assim 
Alratr/Ui r Jataht/ 

D E 

HONORIO 00 PRADO 
D . Feli Cidade Silveira 

Sr. Paiianuy, j ri lgado incurável. 
Victo R ino F. Tosta. 

Impe r a t r i z , 41. 
Eapo oca do Dr . D. L ima . 

de Cor Geiro de Cantagal lo 
I. M. dos B Mis Ol iveira 

Sofl ria h >12 annos. 
D . Anton i« ! » de x . J . da Boa-VisU. 
Pedro da S. M. Horres de 

Pindatnon Sangaba. 
D . I rene ganzon i . 

Asthma de l O ^ n n o s . 

ELIXIR M. MORATO 

ATOACIO PH . M A S S E K A N . — D e n t i s t a 

Clinioa geral—Gabinete, Largo dn 
da »é, 13. 

T A B E L L I Ã E S 

2° Tabelião 
CLARO L I B E R A T « DE MACEDO 

BUA MA I ÍECHA I , DEODOBO , 8 

8. P A U L O 

O s ADVOGADOS DBS . V L L L A B O I M , 

BAM PAIO VI A N N A — E s e r i p t o r i o , 

Marechal Deodoro,10 

O A D V O G A D O DB . G A B B I B L LKSSA 

Eseriptorio: run da Quitanda,n. 2, 
residencia ladeira de Hanta Ephige 
nia, n. 11. (Sobrado). 

ADVOGADO.—O dr. Ln i z Frederico 
Bangel de Freitas mndou sen es 

ariptorio para a rua de B. Bento,4-2 

O s DBS. B B A Z I L I O M A C H A D O B A L 

OANTABA MACHADO — A d v o g a d o — I 

Residencia: 4 rua Aurora, n. 10.Es 
»rptorio:á m a Direita, n. 16. Bani o 
deCredito Beni de b. Paulo. 

WEN*. > RÊÂBS.T.̂ÍIV*̂« 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
Fiilirifii de moveis especlacs e tupe-

çarlns. Este antigo o conceitua-
do estabelecimento está situado na 
rna do Bom Retiro n. 4l>, largo 
dos Protestantes, tendo feito jun-
cção do seu deposito no mesmo 
edifício da fabrica, outr ora exis-
tente na rua do S. Bento n. 17 
Bens proprietários declaram não 
ter depositou iiliaes, sendo seus 
productos vendidos nínicnte lio 
mesmo odiilcio da fabrica acima 
moiicioniulu. 

A Sul American»—Companhia de 
Hoguros nobre a vida, social no pre 
dio de sua propriedade, rua do Ou 
vidor, n. 56, o rua da Quitanda, 

n. 66. 
R ic do Janeiro — Capital réis 

6.000:000$000 
A nnica companhia que pôde emit-

tir apólices com ainortisações se-
mestraes. 

Concedo a seus segurados adean 
tamentos sobre a reserva das apo 
licea. 

As apólices sorteadas goeam de 
todos os direitos do primit ivo con-
tracto o participam dos lucros sem 
paga? mais nada. 

FEBNANDRÍI DBEYFUS, represen 

tante em 8. Paulo, 34, rna 16 de No 
ver.tbro. 

COSTA PEBRIRA & HKBMOS ILLA .—Le i-

te, queijos, manteiga fresca, bebi-
s, as Bua 14, l u a doKosario, 14. 

A i IIITSTO SCI IMID , r do Quartel-, n. 

2— Dá dinheiro sobre hypotheca de 
prédios na Cap i ta l ; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras hy-
pothecarias, prédios, terrenos etc. 
Cauciona titnlos e desconU letras 
e ordens.—B. P A U L O . 

Preferível n todas HS preparações 
congeneres 

U N I F O B M I D I D S 1'KUSKVRKANTB NA 

SUA P B R P A B A Ç Â O E ' o BK.MRDIO 

DE M ' I O B CONF IANÇA , A CELKBBK 

<EMUI , «ÃO DE SCOTT». 

E' isto o que dizem todos, em 
gorai, quantos tí'm feito uso delia, 

cm particular, a opini&o do pre-
sidente da Companhia Chimico-In-
dustrial. 

«Attesto que a * Emulsão de oleo 
de figado de Bacalhao, preparada 
com hypopliosphites do cal e so-
dio, pelos srs. Scott A Bowne é 
um produeto bem manipulado, de 
ebtabilidade e conservação estáveis 

de grandes vantagens para o fim 
qne se propõe 
Entre as preparações de cal e 

sódio é a que se nos afigura com 
garantias iiinis apreaiaveis, não se 
afastando nunca da formula que 
apresentam seus au^tores, pois que 
esmera stmpre o mesmo aspecto e 
regularidade de preparação, propor-
cionando, deste modo, um agente 
seguro de constante acção thera-
penti:a, tomando-se, por isso, pre-
ferível a todas as preparações con-
géneres, na applicação das enfer-
midades em «i tio ella è empregada. 

Rio de Janeiro, 25 do setembro 
de 1890 

PAUI-O BABBKTO, pres. da Comp 
Chimico-Industrial. 

Centro Litterario Portugnex 

ASSEMBBÃA GERA I . 

De ordem do ar. presidente, con' 
vido todos os srs. sosios a compa-
recerem á reunião que terá logar 
domigo, 6 do corrente, ao meio-dia. 

Ordem do d i a : approvação dos 
esUtutos e outros interesses aociaes. 

Secretaria, 1 de jnnho de 1898. 

4 - 2 O secretario, 

EVAR ISTO F E R R E I R A B E R H A B D O 

Tres juizes 
Premido por grave enfermidade 

dos intestinos, declaro que me res 
tabeleci radicalmente, tomando as 
Pílulas Anti-dyspepticas do dr. 
Heinzelmann 

Dr . Gustavo Mastar 

Distincto medico inglez. 

Buenos-Aires ,firma reconhecida). 

Diariamente faço uso em minha 
clinica das afamadas Pílulas Anti-1 
dyspepticas do dr. Heinzelmann, 
convencendo-me sempre dos efflea-
tes resultados. 

Declaro, pois, ser realmente um | 
remedio bom e inoffensivo. 

D r . F . D U A R T E 

Rio de Janeiro, < Distinguido me- | 

di-i , com 40 ânuos de praticai 

Únicos agentes no Estado de S. 
Paulo, Lobre, I rmão & Mello. 

Banco de Credito Real de B. Paulo 

ABSEMBLÉA U E B A L 

Não tendo sido concluída a im-
pressão do Relatório que deve ser 
apresentado na próxima Assembléa 
Geral convocada para 30 do cor-
rente, a tempo de ser previamente 
distribuído peloa srs. accionistas, 
fica a Asaembléa Geral, ordinaria, 
adiada para o dia 11 de junho pro. 
zimo, devendo realisar se no logar 
já annnnciado, isto é, no salão do 
edifício do Banco á rua Dire iU, n. 
15, ao meio-dia, para o fim de to-
mar conhecimento do relatorio da 
directoria e das contas relativas ao 
anno social, findo em 31 de dezem 
bro ultimo, e do parecer do Conse 
lho Fiscal, e de eleger o novo con 
selho e os respectivos supplentes. 

A Assembléa Geral eztraordina 
ria convocada para tomar conheci 
mento de um projecto de reforma 
dos Estatutos do Banco, tendo 
imprensa annnnciado que um sr. 
senador tenciona apresentar um 
projecto auctorisando a reforma do 
contracto do Banco com o governo 
do Estado, a directoria julga dever 
aguardar a decisão do Congresso a 
respeito desse projecto, e por isso 
fica adiada para quando se annnn-
aiar. 

São Paulo, 27 u„ Jiaio de 1898, 

JOSK D U A B T E R O D R I G U E S 

5—3... Director-gerente. 

Borges, de Avahy, soffrijn 
» rhi 

Bento 
do muito de rheumatismo. sem achar 
allivio com mu i t o tratamento, sarau 
completamente, fazendo uso por al-
gum tempo do El ix i r M. Moi-ato. 
qne se vende na rua D i r e i U , aa-

Baruel A C„ S. Panlo , Iara-o da 
Bí , 8 , 

Completamente aaetorisado fará 
franco leilão doa moveia seguintes 

Uma bõa mobília anatriaca. 
Bou« quadros, magniflcoe enrti- i 

nados 

V i versos tapotea. 
Um bom bilhar, completamente 

Bovo. T 

Umn secretaria e diversas escri- ! 

vani ujias. 
Camas francesas para COMIIOR. 
Ditas para àolteiroa. T * 
nnja mesa elsstica com 5 UboOa, 

toda de canella cirA. 
L m bom relógio de parede 
uous buflVts de , analla 
Um rico <<t«g^re de-viiihatico. ! 
Uma machina de costura Binger 
Diversa« bebidas finas e mais 

miudezaa que estsrão patentes ao 
acto do leilão, tudo 

Ao correr do martello 
Pelo leiloeiro 

SOUZA BREVES 
(Com agencia e neriptorin á rua Li 

bero Bailarn, 2T, perto da rua Direita) 

roclamam a Emul> 
-Ao tlti Scott d« o Lo d« fígado t!'; bacalhau com hypopho» 
phitos dc cal C nonz. como o reconstituinte por cxrdlcncia. 

Certifico que Undn « mprega.lu drade multo 
l ampo u KnndiA» ila Ikott tu i miubd clinio^ 
«btive eacellot les reauludoa, pelo qua estua 
mm vi nrnlodu ipie ê um letonatltulnla de pri-
meira ordem qua c»n«ldero melhor qua o <4eo 
do fígado d» hibalhuu tommum. tendo Limitem 
a vantagem da BAU «cr r«|icUido pelo. t »toma» 
gva (rauis. 

Da. Pr imo l i inoao nc MORAES. 
MwlUie da Juau 4« llygli-i.« 4u Bio <i* Jui«l l« 

A Emuls.lo üe Scott rebustecca 
d.i saúde aos débeis e enfermoa, 
pela simples razlo de que coiro 
reconstituinte, purificador do u<n-
tfue c tonico para o cérebro, ner-
vos e systema osseo, o oleo dc 
ficado de bacalhau e os hypo* 
phosphitos nAo túm rival. • Aí a 

• r Pedra lllíoro 4* Mortet. 

Capital Itiltral, Brull. 

A M T O C I 0 S 
CASA Vende-se a de n. 5 da rna 

Amador Bueno, proximo 
do largo do Paysandú. Informa-se 
na mesma rua, n. 18. 

Colleglo Paulista 

PISDAMONHANOABA 

Internato e Externa to para o lexo 

masculino 
E ' o melhor estabeleoimento de 

educação e ensino do Norte de 8. 
Paulo, j á por suas vastas accom-
modações, já por seu corpo docente 
habilitado. 

Encarrega-se de apromptar alum-
nos para o exame de madureza. 

Enviam-se prospecto 15—14 
O d i rec to r , JOIUAS 8 . MOBTABDEIBO 

NÃO é engrossamento 
A única casa onde BO some bem 

e barato <5 na CASA D A S P E T I S 
Q U E I R A S , á rua Marechal Deodo-
ro, n. 35. 

Aberta até 1 hora da madrugada 

8 — 4 M . M . G O N Ç A L V E S & C . 

VI L L A A M E R I C A magnifico ar 
rabalde entre a Avenida Paulis-

ta e a Avenida Reboliças. Terrenos a 
prazo de 2 annos por prestações 
mensaes sem juros. 

L U I Z R U B I N O 
Está auetori°ado pelos prpnrieta-

rios dos terrenos da V ILLA AME-
R ICA á vendfr quv.esquer lotes pe-
los mesmos preços do es.-riptorio 
central, promptifieando se a mos-
trar os terrenos o dtir Udos os es-
clarecimentos necessários, o estando 
á disposição dos f r i . pretendentes 
desde 8 a t í 12 liorasda manhã, raa 
João Alfredo, 12—8. Paulo. 3—,3 

Machinas para marceneiro 
K PBANCLIÕES ME PINHO 

Vende-se nnia serra do üta, uma 
machina do furar, nm ti*o tico, ma 
china de moldura it mão, trnnsmis-
sõe, polias, bancos para marco 
neiros e utensílios. 

Rua Conselheiro Furtado, n. 111 
G -] 

E m u l s ã o d e S c o t t 
as virtudes destes doÍ9 componentes cstAo notavelmente 

enriquecidas. A combinaçAo 6 iniV spensavl para comba-
ter os casos de escrophulas, para os convalescentes, para as 
creanças rachiticas e para os que soffrem de qualquer enfer-
midade debilitante como Phthysica, Anemia, Clorosi», 
Constipações, Tosse Chronica c outras. E de cheiro e 
sabor muito agradaveis c dc fácil absorpçüo pelo systema. 

A Vanda cm tedaaa» Pharmacia^ Caijft-ro a leRitlma. Kncttaem Imluiçfí««. 

Sco t t & Bowne , Ch im i co s , New Y o r k , 

F a b r i c a d a T e c i d o s P 0 r c 0 3 

S A N T ' A N N A Das raçaa llirksliire e IorUihire 
tem ã vendaL. Albuquerque, suc-
cessor do F. Albuquerque. 

Caminho dos Pilares, n. 2, Inhaú-
ma, Rio de Janeiro. 5 - 1 

Aiilntrms \ t'ankamaço 

Companhia Paulista de Vins Férreas 

c Fluriaes 

A S S R M B L K A O E B A L O R D I N A B I A 

Em nome da directoria, convido 
os srs. accionistas desta Companhia 
a reunirem se, om assembléa geral 
ordinaria, no dia 30 do corrente, 
ao meio-dia em seu eseriptorio 
central, para deliberar sobre o re 
latorio e balanço organisados pela 
Directoria, correspondentes ao an-
no de 1897, acompanhados do pa-
recer fiscal, e elegerem oa directo-
res que terão de fnnccionar no 
triennio de 1° de janeiro de 1899 

31 de dezembro de 191)1, assim 
como os membros e Bupplentea do 
conselho fiscal para o anno vin-
douro. 

No eseriptorio central ficam, á 
disposição doB srs. accionistas, o i 
documentos a que se refere o 
32 dos estatutos. 

8. Paulo, 1° de jnnho de 1898. 

ANTONIO P E A D O , 

m.l) presidente da directoria 

Ao commercio cm geral 

O abaixo aBsignado declara que 
npsta data vendou aos srs. João 
Msnoel Bittencourt & Comp., o sen 
negocio do seccos e molhados sito 
nesta cidade, á Avenida 2, n. 20, li-
\re e desembaraçado de qualquer 
ónus, ficando a l iquidação e passivo 
a cargo do abaixo asBÍgnado. 

Rio Claro, 2U de maio de lf-98. 

3 2 M A N O E L R O I Z BABI IOSA 

Concordamos : 

J o i o MANOEL BITTENCOUBT & C . 

I E l i x i r M . Morato I 
Cesário MotU, de Casa Branca 

J teve feridas nas pernas, cinco annos 
Curou-se unicamente, tomando o E l i 
i i r M. Morato, que so vende na rua 

[ DireiU, n. 1, casa Baruel A C.—8. 
Paulo, largo da 8é, 2 

e 2 o A 

H o 2 
w u -a 

I o.2 
i t t g 

: £> 3 

oi 

M a t r i c a r i a 

tu 
R«medio 

" ^ ^ 'A K s 

i u f u n c i a p a r a d e n t i ç ã o 

" Dc^e- 3 papeis por ala. 

cr 

« a . : 

art. 

0 regimen dos convalescentes 
Ha um typo dc convalescentes 

que se encontra muito frequente-
mente. ÍJiio os indivíduos qne co-
mem bem e no entretanto conser-
vam-se fracos, languidos; uma ne 
cessidade de actividade febril os 
atormenta, mas qualquer exercício 
os cança e o corpo emmagreco ca-
da vez mais. Ei-se typo de conva-
lescencia conduz rapidamento á 
tuberculosa ou a uma degeneração 
chronica O convalescente passa 
som perceber para o ustado vale-
tudinário; é accommettido de né-
vrosé, delicado; em todas as suas 
funeções falta a energia. E ' então 
de toda a urgência um regimen 
theropeutico: excitar o appetite pe 

coca, impôr ao coração uma 
gymnastica regular pela kola, pôr 
um freio ás differenças do tempe-
ratura pela quina, prevenir as con-
gestões pnlmonares, prodromos da 
tuberculose, pelo iodo. Coca, kola, 
iodo, taes são as substancias que 
dão ao Vinlui Dcsiles nm valor the-
rapeutico tão notavel no tratamen-
to da convalescença. 

D E . S A N D B E A I Í 

Elixir M . M O R A T O 

José Marques Nobre, de Cravi 
nhos, estava cheio do Byphilis e hu 
mores syphiliticos, como nunca se 
viu: soffreu dons annos, mas, para 
poder curar-se, foi BÓ com o «Eli-
xir M . Morato» que se vende na 
rna Direita, n. 1, e largo da Sé, 2— 
Casa Baruel AC — São Paulo. 

Especialidade 
E M 

Roupas brancas, perfumarias, benga- \ 
bit e outros artigos para homem 

Estes artigos Bão recebidos DI- j 
R E C T A M E N T E dos melhores fa-| 
bricantes. 

Tem sempre grande sortimento | 
de luvas de pellica. 

PBEÇOS KAZOAVE IS 

Camisaria Mascotte 
Antonio Melrelles A- C. 25—31 

6—LARGO D O l í O S A R I O - 6 

AfTeeçôcs ent' «rraes 
São pronunciados nu transição do 

inverno para a primi manifes-
tando BE por auccee -vou ispirros, 
copiosa mucoBÍdad': rasai calor, 
oppreBsão e dôr d« psito o pros-
tração, cujos symptomHH deveui-se 
combatel-os com o Xnr .pe inti ca 
tharral Cardus Benediclus, do ;>hnr 
macoutioo Granado, paru e \ a 
generalisação da bronchite, <7 <c». •'. 
jata-rhot espete e e a difficulanU da 
respiração ; casos em que i muito 
indicado e preferido em todas 
idades, o Xarope Ant i caUrrhal de 
Cardus, pela sua valiosa acção tó-
nica, balsamioa e expectorante, to-
mando se como indica o prospecto. 

Pharmacia e drogaria Granado, 
rua Primeiro de Março. (1).. 

homnopathico, preparado com uma parte especial da plan-
ta matrícaria e livre de qualqner substancia nociva. 

Refresca as gengivas, conforta as crianças, facilita a dentição, evi-
ta as desordens de estomago, a cólica e as diarrheas, a febre'e a in-
somnia, a tosse o as convulsões tão communs nos dous primeiros annos 
da infancia. As crianças, com o uso deste remedio, tornam ae alegres 
gordas e sadias. go \ 

Pharmacia Hoimropatiiica 
F . D U T R A 

Kna do Rosario, n. 3 A e Baruel & C. — S. Panlo 

Ja tahy—Prado 
O dr. Joaquim Aureliano Sepul-

veda, medico pela Facnldade do 
Estado da Bahia, eto., etc, 

Attesto sob a fé do meu gr&u, ter 
empregado com aptimo resultado 
em todas as affecções broncho-pnl-
monares, o preparado do sr. Pliar-
maceutico Honorio do Prado, deno-
minado Alcatrão u Jatahy. 

D R J O A Q U I M A . S E P U L V E D A 

Sabará, 21! de janeiro de 1898 

Ao commercio 

O nb&ixo-assignado declara ao 
commercio desta capital e do inte 
rior, que, de hoje em deante, so 
dissolveu a firma que girava sob a 
razão de V. Majora A (Jandella, fi-
cando o activo e passivo a cargo 
do sr. João Candelln, livre e desem-
baraçado de qualquer ónus; quem 
se julgar credor do mesmo, pôde 
apresentar se, qne será satisfeito. 

Quarto do Mercado Velho, n. 8. 

S. Paulo, I o de junho de 1898. 
JOÃO CAND ILLA 

A' praça 

O titulo descontado pelo illus-
trissimo sr. dr. Mattoso Ferraz, 
com rubrica do corretor Adriano 
Moura, não 6 dos srs. J . BASTOS 
& COMP., dignos commerciantes 
nesta cidade, & rua Florêncio do 
Abreu, n. 2IS, com os quaos nnnca 
tive e nem tenho relações commer-
ciaes. 

Faço esta declaração com refe-
rencia ao annuncio publicado no 
Estado de S. Paulo, de hoje, pelo sr. 
dr. Muttoso Ferraz. 

S. Panlo, em 30 de maio de 
1898. 

3 3 RODOLFO W A L L 

ELIXIR M. MORATO 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, victi-

ma de syphilis com as partes incha-
das, só ponde ter allivio e cura ra 
dical, usando o remedio indígena de 
nominado Elixir M. Morato. Ven-
do se na rua D i re iU, n. 1—Casa 
B A R U E L & C., 8 . Paulo, largo da 
Sé , 2. 

A la colonlii espnnola 

Debiendo verificarse en los dias 
4 y B dei próximo mes de junio, 
en los salones del Real C lub Gim-

[ nástico Português, la < Kermesse > 
anunciada por esta Liga, so snpli-
ca á los compatriotas y á Ias dis-
tingaidas familias que aún tengan 
objetos que romitir, lo bagan á la 
mayor brevedud, â fin de que pue-
dan ser numerados y figurar en la 
relación que ha do publicarse. 

Los tres srs. incumbidos de reci-
bir objetos y prendas son los si-
gnientes : 

D . Antonio Suares, rna 8. Ben-
to, 77-A. 

D . Valentin Guerra, rua 8. Ben 
to, 76. 

D . A. 8. Mosquera., largo da Sé, 
I S A . 

Redacción de La Ibéria, Gazome-
tro, 32. 

E l secretario, 

G 4 A N T O N I O ABENBTO 

da 

A" praça 
Eu, abaixo, declaro que com-

prei o negocio do sr. José Ma 
cedo, sito á rna Nova âc S. José, 
n. 47, livre e desembaraçado. Al-
gnem que se j n l g e credor, apre-
sente sua conta, no prazo de tres 
dias. 

8 . Panlo, 30 de maio, de 1898. 
3-3 ANTONIO DE OLIVEIBA 

SP. dp . Evapisto 
Veiga 

Attesto que visitei em PeloUs o 
sr. 
pa 

estabelecimento industrial do 
José Alvares de Sonza Soares, 

Esta fatrica acaba de installar o ) 
seu escripti rio central á raa de S. 
Bento, n. 67, oudo ae tratará de to- j 
doa os negocio» concernentes 6 I 
mesma, sob a firma I 

A. A lvares Penteado. 

F a b r i c a d o t e c i d o s d e l i 

•PENTEADO» 
Esta fabrica acaba de insUllar o 

seu eseriptorio á rua do S. Bento, 
n. 57, ondo se tratará do todos os 
negócios concernentes a mesma 
sob a firma 

A. Alvares Penteado 

F a z e n d a P A L M A R E S 
Esta fatonda acaba de installar o 

sou eseriptorio e n t r a i á rva de 8. 
Bento. ». 57, onda se tratará de to 
dos os negocioe concernentes A 
mesmit, sob n firmo. 

Antonio Alv res Leite Penteado. 

Prédios de alaguei 

Terrenos o 

Cf>nstrucçõcs 
Esta secção fl„ tinna Antonio Al-

vares L. Penteado, abriu o seu CP-
criptorio ii rua ile S. B nto, >i. í / , on-
de se tratará de todos es negocio« 
concernente.- á mesma. 

Negoci03 eoanserciaes 
Est i so ção da firma Antonio Al-

vares I,. Peiiteudo. abriu o seu es-
eriptorio central, á rua do 8. Ben-
to. n õ7. 

Todas entas secçõns fnnccionarão 
das 7 htras da manhã ás 10 e daa 
11 ás õ da tar.le. 10—li 

Se eu soubesse lhe dizia 
(POLKA) 

valsa D I V A 
REATA 
P R E D I L E B T A 

por 

P e d p o B a s i l i o 
Ultimas composições; acliam-so 

á venda na casa Levy . 3—1 

Rua IA de Novembro, 33 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vendo-se uma glande F a b r i c a de 

Massas Al imentícias em Campina», 
á rua Regente Fei jó , N 60, com nm 
vapor do força de C cavnllos, com 
tim moinho para F^H:.1. U N:ilho, 
cofé e «SI, mn i to bem montado E 
com bôa fregittzia, com uma com-
moda CAS^ com contracto por A an-
nos. Effectua-se a venda com des-
conto de 20 por cento do quesom-
niar no balanço da mesma . 

A pessoa qne desejar comprar , e 
não podendo entrar ROM t' da a im-
portância á vista, dú-se um prazo, 
dando boas referem ias. 

O motivo da venda 6 devido a 
que o proprietário tem de s e reti-
rar pi.ra uma fazenda . 15—11 

Á HAIHHÃ HAS AfSUAS MINERAES PARA MESA 
TTnico- dopositi-I-ioa ,iara o Estado do S. P a u l o : 

L o p e s C . 

i -

RUA DA C0AI€EIÇÃ0, Í S - S . PAULO 

Telephone, 103 

4 — -
A N E M I A , F R A Q U E Z A , t O J I V . ' . ES . 

E X C E S S O de T R A B A L H O o u N E U R A S T H E N I A , F . IHE 
A F F E C Ç Õ E S d o C O R A Ç Ã O , BO corado» .-IDI 

ELIXIR, 
V I N H O OU K O L A < f m V I V I 

2 Grandes Premiou] 
2 Diplomas de Honra 

in Medalhas de 

'2 M lalhas 

TONICOS HE ÛNSTITUINTES 
Quintuplicando as forcas. PODEROSOS REC 'IERAL 3KES. DIGESTIVOS, 

Depositários OM W. T ' A T T T > Q .T. - A - 1 V I A R A N T 

E EM TOI'AP 

S I P ü J â i l J L P R í í P E 
f Vji Commnnicfi ás exmn.s famílias, qne a começar de 
S^J?' 1° do junho atá 1.« de jnlho do 18ÍW, fará uma liqui-

dação dos seus artigos de chapóos para senhoras 
o menina*, por preços nuuua vistos, devido a ter 
quanto antes de dar começo á reforma de sen esta-
bf-le-imento. Por este motivo, avisa ás exmas. fami-
liai não perderem a occasião nnica de comprrir ba-
rato e bom, vistn qne esta liquidação só durará um mcz. 

Aproveitem em quanto é tempo 

m jÃRDirj wmm t3-i} 

ülme. Fontana. 
Roa Coronel Moreira Oezar. 21 

SÃO PAULO—(Antiga do São Bento)- SÃO PAULO 

E 
O 

'1 AHM ACI AS 
GRANDE FABRICA D £ 

Manequins, hmm e brinquedos 
'PROGRESSO' 

Braz- S . P a n l o — M . fi. R u a i ' i r a 1 i n i i i g a , n . 6 — B r a z — S . P a u l o 
Kseriptorio: Rua General Carneiro, 17 IJ—Antiga João Alfredo 

C H I A R H 2 T A 0 . 
Especialidade em manequina para homens, sonhoras e crianças de 

qaalqner qualidade,.cabeças do homens e meninos para os mesmos, faz-
ra a fabricação do xarope Peitoral ae também M A N E Q U I M ! eob raed da. 
de Cambará, verificando que sSo 
nesse produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
rapeuticoa do Cambará, aconselha-
do vantajosamente contra todas as 
inãammaçõea agudas ou chronicaa 
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D i H Ê G T A 

Largo íla Sé 2 

H O T E L 
3E3 

n m í da luropa 
Rscebemi-se 

do apparelho respiratório.—8. PFU-] 
l o .—D B . EVARISTO da Y mio a. (6a) j 

BONECAS E BRINQUEDOS 
Immagens e anjinhos j«ira if- j ja em eêra e carton-pierre, encarre-

gam se de encarnar e concertar e< mesmos. 
Aeceitam-se tambi 1 qualquer trabalho em carton-pierre. 

Cobrem-se e concartam-se manequins 
N. B.—Aeoeitam-se podido» da qualquer Estado da Un i i o 10—la 

Travessa uo Grande Hotel , 12 

S e r v i ç o d@ p r i m e i r a o r d e m à l a c a r t e 
pensionistas a preços modicos 

noüíe mobiliados, banhos q u e n t e s e f r i os 
Manda-se comida a domici l io 

Casinha dirigida por umhabil chefe, atteio e muita pontualidade no terviço NB —Os proprietários pedem aos seus amigos e freguezes e 
a u a ao publ ico em geral o obsequio de visitarem este bello 

estabelecimento que o acharão completamente transformado a na ai t u . 
ra de poder satisfazer aos mais exigentes paüadarea. 16—12 
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Tem sempre em deposito podendo fornecer com a maxima brevidade 
Moendas de canna de diversos tamanhos Ditas circulares "Americanas" com grande 
A l a m b i c a s com capacidade para q u a l q u e r ^ capacidade 

portão 
H a c h l n a s para ctescascar e cintilar arroz 

I Ditas circulares pequenas parn lenha 
Moinhos para fubá com armação de feiro 

Sierras vcrticaes para serrar com uma ou 
imiifàs folh fîS 

Ditas (te fil-a ccmsîeîas 
D»tas frasjcezas de íüversos tacanhos 

C A I X A 3 D O C O R R E I O , 

Escriptorio central : 

madeira com pedras verticaes e horrizon 
taes 

Enxadas marca Mão e Braço, 
Enxadões «I o 

K T . 5 1 

Machados C O L L I N S , picaretas, pás, ferra-
duras para animaes, debulhadoras de mi-
lho de diversos systemas, sortimento com 
pleto de encerados para terreiros de café 
garatindo-se a impermeabilidade 

Grande sortimento de folhas de serras verti-
eaes, circulres, francezas e de fita. 

MACHIVIMOS COMPLETOS PARA BEttJICIAR CAFÉ 
C A I X A 

Ferro em barras, inglez e sueco. Ferro tée 
e cantoneiras de .odos os tamanhos, per-
tences para ferreiro, como sejam: 

Folies, tornos, tenazes, limas, bigornas, etc., 
etc., tubos pretos e galvanizados de todas as 
dimensões, ditos para caldeiras, ditos de 
barro para esgotos, arame farpado de to-
das as qualidades, dito liso para tclephones 

Trilhos, wagoncte* e g i rador es "Decauville' 

C O R R E I O , N . 5 1 

rua 15 de Novembro, 36»S. PÂULO 

• 7 , L a r s o a a S é , * 7 

J. da Silveira & Comp. 
P a r t i c i p a m a c c l e r o o a t o d o s o s s e a s 

q u e f r e g u e s e s a c a b a m 

u m a , c a s a « l e p a r a m e n t o s d e e g r e j a o t u d o 

q u a n t o é p r e c i s o a o c u l t o r e l i g i o s o . 

G r a n d e o í H e i n a , c m l 

v i d a d e p a r a m e n t o s , l a t i n a s , i o . 

j o e , r o q a e t e s , a í v a s , cio. 
firnds vsriedsiic da caatícljLrQs, res;' 

ijiyi'BâS, il' 

mm pó 
L A R G O 

Preparados PharmacenÜcosj 
Kcniitllo cintra a ciiilirlajucl — A 

embriu-/uus habitual jxide ori-
ginar graves moléstias do »3 s-
tema nervoso o tio eoraçío ; 
nestes canoa administra-se á 
victiina o •l(< tiic4ii> contra* em-
briaguei, > preparado pelo phar 
macoutico Granado, cujoa bona 
olJ»itos são garantido! paios 
proprioa paciento». Vido o pros-
pecto. 

Affila liieleza de (iranailo — Anemia, 
lonoamia,chlorose, infeeçfies ma 
iaricas, typhie*, puer|ieral, pu-
rulenta e todos os casos mor-
bides, dyseraaicos o dystrophi-
cos s4o tratados com a Ara» 
iiiglerji de lírnnailo, poderoso 
agente tl ierapoutuo, toníco, an-
ti.febril e »pperitivo reconheci-
do e empresado pnr muitos 
di&tinctos e rospeitubilissiraos 
hti-. clici*os. Vide o prospe-
cto. 

\nrii|>e nntl-cat Imrrhal de cardus a 
Ib-iieiliclus- Itiflarrinoflio agnda 
ou eliroJiua dos órgãos rfc pi-
ratnrios, tosse, catarrho pnlmo 
tiar o outra» manifestações sâo 
convenientemente tratadas com 
o Xarope anll-catarrliul decardus 
lieueiUrtiu, do piiaruiaceutico 
Gro.ifirto, mediíaç&o de valiosa 
aoçSo balsamira e expectoran-
te. Vide o prospecto para o sen 
uso. 

Vinil« no/ de kola—A neurasthenia, 
r ; n e r v o s a , dopretsOes mus-
culares, quer seja por vigílias, 
t7ul"!li("- -> tellcctuaes ou ex-
<•'•«•<.s, nào convenientemente 
troada* con> o Vinho no/, de 
koln, do pharmaeeutico Otana-
«lo, iredieaeilo tônica e recon-
stituinte, mui to prei'onisad» pa-
ra regulai iscr es perturbações 
do coração e intestinae», to-
mando-se um calice anîe» ou 
depois das re'eiçôes. 

Hagnesla fluida de Grain-.do—A per-
turbação gástrica, c.srdialgi», 
nansea, ernctaçlo, espasmos, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outras moléstias ir t f otinaes, são 
tratadas com a Jlacucsla lliildn 
de (iranado, de efficaz acção 
estomacliica, n-pp^ritiva e leve-
mente laxr.t.iva. Vide o prospe-
cio explicativo. 

r.lcor Tiliaiana ou Snlsapurrllha- A 
syphilis e todas no suuu mani-
festações darthroias, tscroplm-
lopas, pUKtnlosas, can^•ero^as, 
rheumatiaas, são radicahufnto 
curadas cora o Licor Tlbalna ou 
Salsnparrillia, de Orusado, po-
deroso o acreditado depurativo 
do sangue e rôBtanrador da 
saúde. Vide o prospecto. 

P H A H M A C I A E D R O G A R I A 
GRANADO & C. 

12 e 14 Rua Primeiro de Março, 12 e 14 
Rio âe Janeiro 

Procurem cm todas as boas phar-
maelat o drogarias. 2 

r a i M § 

jpckü, 40 
P A U L O 

r J A R D U V E I R A 
Tietê 

Commnnica aos sous fregin zes 
que, desde 1 dejaneir,. do corrente 
auuo, suas vendas são sem prazo e a 
dinheiro á vista, compensando esta 
reforma com o abatimento em suas 
mercadorias 

S S S S O K T O S 
Desconta ordens sob." as prueas 
di. S. Paulo e Mantos, < m condições 
vantajosas. 

Facilita o prazo desdo 30 dias 

ntó í)0. 
Jiiaiite cheques contra o Banco 

q.ie é correspondente, pnra paga-
mento e entrega do dinheiro miB 
praças acima referidas. 

bubro a praça do Rio de Janeiro, 
as filiaos ou representante em S. 
Paulo. (li 5,5® e dom.) 

Tietê, 3 do abril de 1898 

Gaudêncio Frrrcira. 

V a p o r " A l i c e " 

Está em descarga esto vspor, com 
sul mper ior lavado, claro o grosso, 
que V',miemos solto ou em arcado, 
o remettemos para qualquer parte, 
a preços commodos. 

Seita Maior, Barbosa & C. 

4 4 - R u a d o Gommercio-44 
S . P A t í L í j ío-o 

O AMAI íO 
a^or torr. rn*.orfw.do r:o Y n b í í i e , priait suas ' ^ í t í ímt . 
es qnnVãade», 6 teentitcm a<htôo a « que mteam d » 
sttoiucgo o »k áiíC il •! «'• .vi l. 

Est-.: liaor, pelai, » im •ii.ti.ua « íobíc.us, coripmito 
•it bese de mbitanvisA vtf é s u i t o re.comi:.ienda 

I »o ft-rn) «. i:eliãr. m«;r gr> '' « «o v 'ínciar a mais iodisu 

M c e f ; i m i : v u t á d o h b s 
FT. LO 

• .<>. fel i r 

Araraquara 
A procura do Marido 

Lu iz» Mogdalena, natnral ria Itá-
lia, deseja saber noticias do seu ma-
rido Luiz Cueuliglio que se ausen-
tou da fazenda do sr. Jostf Fernandes 
do Abreu, ha 1 anno mais ou menos, 
levando era sua companhia um fi-
lho do ltí [aimos, chamado Vicente. 

Segui da referida fazenda jnnta 
mento coin uma hespanliola de no 
me àluria, com dons filhos, um cha 
m&do Nica o outro Isabel. 

' 1 " • rlfi* noticia« C". tas p. abni^o 

nesta cidade, será gratitieaclo se exi-
gir. 

Araraquara, 21 de maio do 1898. 

t 6—3 Luisa Magdalena. 

CASA GRUHGNI 
U K T I C A Q U E V E N D E S O R 

Loíerias da Capital Federal 

. INTEGRAES 

E z t r a e ç ã o - S a b b a S § 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prémios assim distribuídos: 

C—1 ir=> 

íSl 

m 

•. cs* . 
• <-n 
> c^-j 

I premio de 
í 

I 
1 

* 4 prémios de 
12 

2 
31 
2 

6 0 

3 9 

198 
9 9 

2.939 

3 - 5 I Q s i r e m i o s ! ! 

50:000? 
É O : O G C . " • 

5c000S 
2 i 0 0 0 $ 

l :000S 
5 Q 0 S 

3 0 0 $ 

200$ 
1 8 0 $ 

1 0 0 $ 

53$ 

P . C $ 

1 0 $ 

I > 

c r 

c=> — : 
M -— 

Os bilhetes tias loterias da. Capital Federa! devem 
snr comprados, de preferencia, na agencia geral de 

m\mm, s c s í p . 
R i x a 15 d e K T o v e m t o r o , 2 - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes (£» 6» a sali.) 

Três medícainenbs para caíra radical | 
Obesidade que p n u u z > degenerescência gorouri/SH 'lo úgsrb. e «o i 

raçfto, e conntqneuto hjdrojisia—cura-se rodinslmenie com o uso do Ur.  !  

•»«dio anti obmo de Camargo 
Lkuoobrhéa ilôros brancas que prr dnz anemia, inflummajílo do 

ovários e moléstias nervosas cambate-se facilmente com o uso dr» lítim • 
dio anti leucorrhtXcu dr Camargo. ) 

Gokobuhéa — cura so em poucos dias com o uso do Remcdio onti-go 
rrhiieo de Camatgn, 

Esti/s remédios vende-se nas Drogarias a Pharmaoias de 8. Paulo u 
do Bio de Janei or 100 85 . 

R U S S O 

Tlie Pknix assurance Company 
O F L O N D O N 

(' '«<»/>nnhin dr ô>7«r> a 'J'tf. entrei conira Jugo) 
y UK da D > toi 1782 

KsU miiaiihiii que conta 1 löanu 's de 
e.'.ist- ir ia e já tem p msis de Ib.iíO0 1J IK.O 
• m ni,i»tr>». I iíactiía segiiroB eonira f.ig.i u 
. 'Cn i I- •.»«•iiitios, i i i ' lu in i lo daii.ieií» c.auea-
• I p lo l " i " . 

0|;M:IA: tióMPANfirA LUITON 

141 , ;ua Coronal M^reira Cesar, n. 41, sobrado 

« Miugiide. S Benin) Sno Pau l . ü 

Sociedade nacional de Seguros SSutaos sobre a vida 
' Hegecios 'aaüz3'!as alé 31 de dezembro de 1897 

RÈ3TB 1 3 . 0 6 7 : 5 0 0 $ 0 0 0 
Esta sociedade^ «:• íistiliiida üo genero das sociedades de seguro I 

americanas, é a que mais solidas garantias i fferece aos seus segurados. 
Uma apolico da Kqnitativa representa o rfteio mais certo e cfücuz de 
proteger as famílias dos que fallecem e de accnmuhir um bom ppcuiio j 
para os que sobrevivi m. Quem possuir uma apólice dotal da «Equitativa) 
além de garuntir o futi im da familia em caso de mi rto, const i tui pura 
si um magnifico pecúlio, si viver até o período de liquidação do dote, 
que pôde ser do 0. líi e20aiinoii . 

ÂC m i í t a i í u « emitte apólices de vida o dotaes com pagamentos 

E . q i m a T I V a durante 10, 15 o 20 annon: 
PagA sfSmpre seus sinistros 24 hoifas depois da apresentação das 

p r o v s do morte. 

SÉDE SOCIAL: Rua da Candelaria, 7, Sio de Janeiro 
Para informações, « " m o »gente em 8. Paulo, Mannol C. Costa. 

R U A D I R E I T A , 5 S O B R A D O M , 

« A U A V I L I I O S A K 8 S E V C I A 

PRBPÍÜADA POB 

JAIME PRADEDA 
Apprvvada ytUi exnta. tJunta 

Hygiene Publica da Gôrte 
Innumeros atiestados de médicos 

dif.tinct.os e de pessoas de todo o 
critério attestam e proconisam o 
BABÃO R Ü S 8 0 para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 

Darthros, Ferimentos, tíardas, 
• (Jhaças, Rugas, 

Dôroa rhenmaticas, Idem de cabega, 
Espinhas. Empigens, 

•• PannOB, (Jaspas, 
Erupções entaneas. 

Mordeduras de insectos venenosos 
été. etc. 

h Como agua de «toilette», sào ina 
irociaveiH as unas proprieda tes 
Vivada ile toda a cansticidade, não 

j só afoimo/.êa e refresca a pelle, reS' 
- titnindo-lhe s ulvu a e macii-za per 
| didiis, fazendo ilesapiiarecer as es 
. pinhas, crsvos rte., como — usado 
I quot id ianamente—tonif ica a vitta 
! e Mira as lUirm e inflammitçGes d'O' 

lhos. 
i 'imiM k dentifricia, é superior 

a todas Hié lioje conhecidas, povqne, 
além de ulvejar os dentes, fortifica 
as frengivas, cura as feridas, inflam-
mamões e dores de dentes, 

j O H AT», A o RUSSO, quer iiaado 
como remédio, quer como ngua de 

, «toilette», ó uma necessidade em 
í casa du família. 

Para rs srs. fazendeiros o SA11AO 
; RUSHO é de uma utilidade immen-
i sa; longe dos recursos médicos, 
j esto jireparado ó de um proveito 
| incalculável. Assim o attesta a ge 
neralidade dos srs. fazendeiros. 

Encontra-se á venda ua dragaria 

Barue l & C. 
S. PAÜTiO 5« 

A d y A 
.1 natural pjrftiva d& 

Foale do Doutor LL0BAC7.Í. 
J-1 Analy.is da Aaatíamia do MecljciiU ' ' ! ,r''Jj 
iprovu wc n dita .Ji'Jä çon'jitu 10' • (iff 
fsvbat?.ncias fixas dan juacs . r 

SULFATO DK CODA »ULFAT0 ÍIK **ÓM:HIA 
I 06«^65 T 

Boticas HoiiiíEopathicas 

E m ricas caixas da madeira en-
vernizadas, ou imitação de couro 
da Russia. 

Boticas de 24 medic., 
> • 86 » 
> » fiO » 
» • tio » 
• > 120 > 

tintura 2 $ 
80S 

4"$ 

!H!$ 

Sitio barato 
Vende-se por 20 contos cu tro 

ca se |Kir uma proprifdado ura ez 
celli ntu sitio com tfi mil pés de ca 
fé. Trata su com Edmundo Wright 
no lal&o da Associação Commercial 

í o-a . . 

i .ítLl 

Wt 

Em glóbulos, preços rspeciacs 
muito mai» baratos. Todos os medi 
esmontos são dos prin lipaes labo 
ratorios da Europa e c'a America 
do Norte. 

1 dúzia sortida, í escolha, 8$. 

Pharmacia Outra, rua do Rosario 
n.S-A lfi Ifi 

A € C P D E - F 0 € W 
rápido e economico 

Vende se em todos os srmiizen; 
do molhados e lojas do ferragens s 
vide prospecto. LO—5.. 

Deposito geral : 

Iitta Piratininga u. 14 —A 

l o j a rnmmmi 

Asseio e hygiene da boeea 
o Elixir dentifrício do dr 

B. líoilrigUfs, preparado pelo 
pliarmaceiiticolUiciia Azevedo, 
é a melhor proparaçãn para a 
conservajáo dos dentes,p;is é 
composto de substancias anti 
septicaso aromaticasde grande 
vigor, constituindo, por isso, 
uma preparaçáo segara, digna 
de toda a confiança e supe-
rior a outras similares. 

O uso diário desto elixir 
supprime o raáu balito da boc 
ca e fortifica as gengivas 
Encontra-se á venda na Phar 

cia Normal e em todas as dro 
garias desta cidade fi« e d 

L o | ã M a n d a r i m 
sementes, chá 

2t>—fi... 
Especialidado em 

cêra e fogos. 

0. Coccapieller & Comp. 
Rua Piratininga, !4-A 

HVEUIMIOL, UKAHIL 

Ánd Hiver Plate Steamers 
LINHA UMFÕBÍrÜGLT 

Servido de |in-sage!ros para NOYA-
V011K : BiilToli, Coleridge, (Jalilcn 
liereliiiH, Olheis c Wordütvortli. 

DO GOMMJBRGIO 
10-Largo do Riaehnelo-10 

S. P A U L O 
Vendom-ae barricas yaoias, em 

quantidade, de fi, 4, 3, e 2 arrobas, 
proçon r»sea\ .̂ fs "Ra^ebcrp. t i ereom-
jiíOtduo de q^ual^uer tarnauí. 

JLm. Monte i ro r o j 
10-7 J 

sahirá no dia 4 de junho pura 

Bahia, Pe rako e HOVA-YORK 

Èste paquete proporciona aos pas-
sageiros todo oconforto necessário 
o tem a borde medico e criada ; 
viagem mais rapids qne via Ingia-
terra e sem os inconvenientes de 
balrleaçio. 

Recebem-se passageiros de 1.* e 3.» 
classe. 

Para «arga. com o corrector 
W. 11. Mc. N i v e n 

Rua Primeiro <lf Março, 60. 
Para passagens e mais informa-

ções, com os f gentes 

l « i i m « B H r i u w i í i í i ú . . 

PA' I.VIC BTEAM 

Navigation Company 
o pai; 

ibéria 
V I G O 

PAijriT» IKOI.BZ 

espirado 
no dia 7 de 
sui:iri para 

do bn 
junho, 

L I S B O A 
L A P A L L I C E H 

L I V E R P O O L 

depois da indiiif onsaTcl derioru. 
Leva passageiros de primeira.se-

ganda e lerticra «lasse. 

Oropesa 

PAUUETI i cu i . l r 

esperado da Knt» 

I a no dia 7 de junlia 

sahirá para 

M O N T E V I D E O 
PUNTA A R E N A » 

ü V A L P A R A I S O 

depois da ínitisperisavel demo: a. 
Este paque'.e recebe passageiro* 

de primoi' a, u- g anda c „erteil.- « l a * 
S'j pats o Kir. ifa >raij* 

Virjho dr- mosa f ' iriij«tdo gratia 
»•>s i>is!in::eir:in do todas ai- Iu.îhos. 

, j u - es desta liuîia são dia-
min?df's s luz elesui»» / 

Pa ia passagens e eu -.emmendas e 
• as infori4!ivõe- « o b OR agonies 

WILSON, St)\"S & C., LIMITED 
li na do Uusario, S. Paulo 

\i 

k 

; i h W " . 

-A 

L Â V E L O G E 
NAVtGAZIOKE ITALIANA 

O V A P O R 

Commandante Bianchi 
Sahirá de Uantos no dia 4 de 

junho, pata 

Génova e Nápoles 
Tocando no Rio, Bahia e Pernambu-

co — Este vapor entra no porto 
do Recife. 

O V A P O R 

» M E I A 
Purfcirá d« Kío do J< neiro 110 dia tí 

dó jni>h' , (lircctíinjciito para 

Montevideo e Üuenos-Aires 
O V A P O R 

l ï i s u & e o llmim 
Vurtlríi ilc Santos, no dia 18 de 

jiuilio, para 

MostsvMéo, Euenos-âires 
E R O S A R I O D E S A N T A - F É 

O V A P O R 

BUA 1" DE 3 U B Ç 0 . 58 
R io de Janeiro 

Partirá do R io do Janeiro, no dia 
22 d e j u i lio, directamente para 

Génova c Nápo l e s 

E M B A R Q U E 
A «ompuuhia fornece «onducçSo 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagsgeí-R. 

Vendem-se passagens para «b prin-
sipaes «idaãod da í ia. i» emois «api-
taes ouropíi.s. 

BltBKTilH I)* CKAMuri i — O i ajíeü 
tea da companhia <La Veloce» ven-
dem passageris áe 3.» «lasso, de Oe 
nova ca Nápoles, pnra Pernambuco 
Bahia, Vimoriu, P.io de Janeiro e 
Santos, a frn. 100. 

Tendo a Companhia -f.a Velo«e> 
desidido que du mim do on'.ubro 'p, 
em dennte, além dos seu» p iquete i 
da l inha do Brasil, tocarUo no R i " 
de Janeiro, tanto na ida de Genov* 
sn R io da Prata, somo na volia do 
Rio da Ptato a Génova, os pins 
grandespaque-es »savoia» u «ür.-nD 
amkiuoa». Os agente» da Comp» 
nhia <La Velore- 7endem passagem 
de u m rini d ie l imt i primeira e se-
gunda «lasse*, de ids e volta, som 
abatimento de vinte por «erto, som 
o praso de um anno 

Para frflie, pensagons e mais n tot 
iprçiV-s «cm > i« agentes 
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Schmidt it Trout Santoi, rua de Santa 
Antonio, n. 52 
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